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_ Ao appello tão nobree :se honrosa, que

' ' vindos dirigir-me, vejo-me forçado_ a' 'res-_

ponderoVos com a minha presença entre vós.,

Os sentimentos d'amôr, caridade e pa-'

,triome quppollglam pru meu .seio, quo-

bram as algemas, que os prendiam, como

escravos, ao futuro do meu filho.

Hoje o vosso honrosa convite, firmado

por nomes tão respeitaveis, garante me os

interesses. em busca dos quaes me vi for-

çado a. deixar o que para e homem ha de

mais caro-Paos, Patria, Amigos-e espe-

cialmente para nós, os medicos-os pobres!

O vosso-abaixo magoado-implica o

patrimonio de meu Êlho, à se, seno pao,

confio cegamente' nos sentimentos que me

patentoaes e em que diligenoiareis impedir,

que em qualquer época me arrependa de ter

sacrificado ao desejo de viver entre vós o

futuro, que aqui se me antolha anspicioso.

Pela minha parte, senhores, asseguro-

vos, que a minha vide de facultativo vos ii-

oa pertencendo e que encontrareis sempre

em mim- vós, pobres, ou favorecidos dos

bens da fortuna - os soceorros e serviços,

que os meus conhecimentos medico cirurgi-

cos me suotorissm a prestar-vos»

Arthur Ravara, veio estabelecer-se

em Aveiro e n'essa occasião foi rece.

bido nas pontas das espadas por mui-

tas dasypessoas que ultimamente mais

de perto com elle tratavam, e que eram

agora os seus amigos. Então quem es-

creve estas linhas, apesar de novo e

sem receio de incorrer nos odios de

muita gente, dirigiu a Arthur Ravara,

uma caiorosa saudação no jornal o Dis-

tricto de Aveiro. (n.° 189 de 30 _de ou-

tubro de 1873).

Aqui a pepularidade de Arthur

Ravara crescia de dia para dia, pois

aos seus talentos medicos juntava os

dotes d'um grande e generoso coração.

Os pobres viam n'elle não só o medico

solicito tanto quanto é possivel sei-o,

mas tambem o bemfeitor, pois não só

os tratava sem sombra de recompensa,

mas até os esmolava, e muitas vezes

mais do que podia.

N'uma crise aguda de politica lo-

cal, Mendes Leite, então governador

civil, appellando para a sua dedicação

e amizade, obrigou-o a acceitar o lo-

gar de administrador do concelho de

Aveiro. Nomeado por decreto de 3 de

julho de 1882, obteve a sua exonera-

ção em 2 de outubro do mesmo anne,

deixando bom nome como auctoridade

administrativa.

Foi tambem durante alguns annos

contador e distribuidor du. comarca de

Aveiro, logar que seu pac exercera.

Em fins de 1882,acceden lo ao con-

vite do seu antigo mestre e dedicadis-

simo amigo o dr. Antonio Maria Bar-

bosa. deixou Aveiro, e foi estabelecer-

se definitivamente na capital. D'esta

fase da sua vida dizia ha dias o Dia-

rio de Notícias:

_.._...-

 

* .-3 .n tuação creada pela ascensão do

sr. _Lobo d'Avila aos conselhos da co»

rca, está-se aggravando por fôrma que

é iuevitavel a queda do governo.

' ' O atte'ntado da dissolução indiguou

,toda a gente, e a obnoxia recomposi-

-ção pós em prova a paciencia publica.

De -fa'cto nunca 'tudo isto desceu

tanto. A immoralidade, acampa
nda nas

regiões goveruativas, produziu a subs-

tituição humilhante d'um verdadeiro

homem de_ bem por um transfuga per-

dido no conceito publico, que merca-

dejara o bastão ministerial com ovoto

do conselho de estado,- que levou a co-

rna a praticar .a maior de todas as ar-

bitrariedades e o mais criminoso de

todos os nttentados contre a consti-

O governo esta perdido. Não lhe

valem já nem os favores com que o

throno se lhe associa para manchar

o brio d'uma nação fidalgo, nem a se-

riedade e a provada honradez de cara-

cter e devsentimentos do 'nobre presi-

dente de conselho.

Dissolveram as camaras; atacaram

s força o paladio das liberdades pu-

blicas; insultaram a altivez nacional;

violaram a constituição; reptaram o

povo para a lucta desordenada das

paixões e das represalias, e por ultimo

collocaram no poder um membro que se

lhe impoz por uma venda vergonhosa.

x Romperam-se, portanto, as hostili-

dades entre-a nação e o governo. Nâo

_contem, pois, com o favor da tregua

ou com a subjeição do povo .aos es-

tranguladores da liberdade. Não, que

a paciencia tem tambem os seus li-

mites. Não, que todas as indignidades

tem o seu termo e o seu fim. '

Basta de 'vcrgonhas e de prepoten-

cias; basta de humilhações e de levian-

dades. Basta, que lhes não deu nin-

'guem o direito de insultar' o decero da

nação e o brio do poder. Basta, que

lhes não deu o paiz procuração para

lhe enlamearem o nome e a bandeira.

4 _----.'-""-_

ARTHUR BAVARA

Mais uma cruz a levantar no meu

cyprestal, e ao erguel-a quantas' lem-

branças queridas da minha Infancia

me não encerram ao espirito, quantas!

Conhecia Arthur Ravara, desde

creançu, elle era alguns annos mais ve-

lho, mas isso não impedia que entre

nós existissem relações de provada

amizade. Nos ultimos annos a politica

afastou-nos um pouco, cada um de' nós

seguiu rumo diverso, mas cem por is-

so deixamosde ser amigos como sem-

pre _foramos . _

Em nome pois d'essa amizade que

só a Morte foi capaz de quebrar, ar.

chivarei aqui algumas notas soltas pa-

ra a sua biographia e releinbrarei como

Aveiro prestou saudosissima e eloquen-

te homenagem ao seu cadaver.

Arthur ,Ravara nasceu em Aveiro

(Bug de Santo Antonio), em 21 de

março_ de 1848; _Foram seus paes os

“a, Antonio Germano de Pinho Ra-

vara e D. Maria Barbara Germano da

Cunha Ravnra.

. Na iustrucção primaria teVe por

mestre seu proprio pae, que o foi

egualmente de muitos rapazes d'aqui,

alguns dos quaes occupam hoje bri-

lhantes posições. Carson algun pre.

paratorios no lyceu_ d'Aveiro,_ tende'

pm. professor; ded laltun _spa ano pa-

_ o e ro un o atims a, crmano

;gi-:esto dl; Pinho Eta-vara; os restantes :me 5° Pmpmtha °mplmhm ° Webly::-

cursou-os no Porto, onde egualmente r ° Pim execgeãr'itfom a a“: 511303318

frequenton os primeiros dois aunos da *Pres em e 5°¡ ° v “ma °P ”Mao l -

, ' ' ' '

Eschola Polytechnmu' Find“ enes foi licihma,d essas que ultimamente tanto

para . ,boa msm, a « Escola memos“ teem contribuído para exaltar a cirur-

Anwrdn “to um lana“ ,da

0

«Chegando a Lisboa, adquiriu ra-

pidamente grande aura, grangeaudo

numerosa e distincta clientella. Medi-

co do paço, da casa pia, da compa-

nhia real dos caminhos de ferro, do

hospital de S. José, a sua actividade

parecia inquebrantavel e superior a

todo este dispendio de forças. Não é

impunemente que se desenvolve assim

tamanha energia e o seu organismo,

apesar de vigoroso, naturalmente se

havia de resentir. Infelizmente assim

aconteceu, e todos que tiveram o pra-

zer tle o tratar de perto, lamentam o

seu desapparecimento tão prematuro.-

D'elle escreviam tambem com mui-

ta verdade as Novidades:

«Como todos os homens notaveis,

qualquer que seja a sua vida profissio-

nal, teve Arthur Ravara, altos e bai-

xos, momentos de suprema alegria e

hora de amargurada tristeza. D'esta

lnc'ta comsigo preprio, nasceu, tal-vez,

a terrivel enfermidade, que o havia de

fazer succumbir no momento em que

...a ...u-o.- .- nn'
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inqusbrantavel da nossaintima convivencia. '
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gos "B” companheiros da sua infancia, e horas da manhã :até ás' 6 e areia da cão de, lie

tinha

001110

mais

mesmo quasi que dizer, que em cada

conterraneo tinha um amigo. Era que

rido, muito querido, e esta bemqueren-

ias-felizmente tantas' malque-' *

renças ha, é o maior e mais eloquente

elogio

ria. A nova da sua morte, dada em

Lisboa 'na tarde de segunda-feira, 25,

espalhando-se rapidamente na cidade

na manhã de terça-feira. produziu em

todos prefundissima impressão.

Ein setenibre ultimo Arthur Rave:

ra esteve alguns dias em Aveiro; veio

aqui d

pois conhecia de sobra que a sua vida

perigava. Por essa occnsiâo foi ao ce-

miterio, e entrando no jazigo de fami-

lia que alli tem, orou por longo tempo

em frente da catacumba onde dorme o

derradeiro somno seu pae. Ao sair ex.

elamou: «até breve..

lim proximo. Desditoso amigo.

Ultimamente, porém, nutrira al-

gumas esperanças e- ainda no dia 23

dizia n'umu-earta ao sr. conselheiro

José Ferreira da Cunha:

-Pr

conserva

elnhor¡ vagarosamente, praise trabalhar. O Geração da

siguaes de si pelas palpnuçoes, pela pulsação violen-

ta, pelo cauçaSso, pelas faltas de ar; mas assim pode

viver-se

Ill

Na manhã do dia 27 foi distribui-

do na

«Um grupo d'amigos do Dr. Arthur

Ruvar

illustre filho d'Aveiro, chega amanhã

a esta

e meia da tarde, ser transportado da

egreja

enterro pobre, conforme a_ sua ultima

vontade.

Avoiro,27 de dezembro de 1893..

Não houve nenhuma outra especie

de conv1te, mas nem por isso ninguem

faltou

ao homem que foi uma das glorias do

moder

O

dente,

seu til

rellas,

a seguinte dedicatoria-AO seu queri-

do e

Papa

Aan; réis; Su»

V . *9”ki¡d°8ntado
.

r757,"
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da fixado Santo Antonio, em que nas-

cerafe-oãde ,um dia, um dos mais at-

'ttiihplados de toda a'sua vida, recebe-

ga' *o derradeiro alento de seu bom pac!!

Arthur Ravara era um dos nomes

transportado de Lisboa para aqui em

um wagon convertido em camara ar-

da Cunha eseu amigo e college. Fer-

reira Cisneiros. Sobre o caixão vinham

as seguintes corôas: De Violetas, rosas

brancas e ramos de acacia com largas

fitas de 'moirée preto, tendo esta dedi-

catoria-El-Rei a Arthur Ravara; de

lilazes brancos e rosas de toucar, ama-

   

26000 '1:

K

“t,
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Mosissims ria, entre os ami-

' 'junto des-;parentes que o idolatravam.

l Quão entranhado affecto elle não amigos dedicados, 'Íem turnos de qua-

por tudo que era da sua terra,

elle queria á sua pequena casa

prestigiosos d'Aveiro, pode-se

que pode fazer-se á- sua memo-

espedir-se dos amigos, dizia elle,

Presentia o seu

imo e amigo do C.-Graçus a Deus, pois se

m as minhas melhoras. Nilo tenho dores e,

e Isso me hasta. . .o

udia-se ou procurava illudir-se.

cidade o seguinte aviso:

a participa que o cadaver d'sste

cidade, devendo, pelas 5 hóras

do Carmo, para o cemiterio em

a prestar a ultima homenagem

no Aveiro.

caduver de Arthur Ravara foi

e veladovdurante o caminho por

ho, seu thio o sr. Casimiro C.

com fitas brancas e roxas com

illustre amigo Arthur Raoni-a-

Rodrigues, Alfredo ds Carvalho,

Estephania A. Cordeiro, A. Barros, A.

Garraio, A. Gomes, Justino Marques

.Freitas Gazul, Mercedes Belasco, Izau-

ra Ferreira, Amorim Vianna, Fantony,

Adozinda Miranda, etc.; de violetas

saude¡;les, rosas brancas e tnartyrios

com fitas brancas e roxas,com esta de-

dicatoria-Ao nosso bondoso compadre

e amigo dedicam Ricardo Dias Henri-

ques e Joaquim Dias Henriques-25

de dezembro do 1893; de Violetas, myo-

sitias

dicatoria-A seu quer-ido amigo e il-

lustre

dade

25 de

glycinias, lyrics roxas, com fitas bran-

cas azues e encarnados envoltas em

crepe,

vara-La societé ñ'ançaiso de bene/iran- ,

ce; de

cas (biscuit) com fitas roxas e brancas,

tendo

1.,... a

glycinias, fitas roxas, com a de-

medico, Arthur Reborn, a Socie-

omprozaria do .'Ibeutro do Iria-ç

dade--2õ-12-93; de Violetas, rosas

brancas, lilazes roxos e fitas pretas

com a dedicatoria-A' memoria do dr.

Ravara, os empregados do Hospital Esc

tip/tam'a; bouquet de lilazes brancos

com ñtas brancas com esta dedicate-

ria-Ao meu querido padr-'who ojbrece

Arthur_ Ricardo Ferreira Henriques-

dezembro de 1893; de Violetas,

com a dedicatoria-Ao dr. Ra-

violetas, jacinthos e rosas bran-

a seguinte dedicateria--Ao sau-

TJJJMMA nun/Jdns suar-hm a tbm-;nn
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tor das obras publicas, administrador

do concelho e João da Maia Romão.

3.' turno: Dr. Antonio E. d'Aluteida

Azevedo, dr. Luiz Pinto de Mesquita

Carvalho, Silverio A. Barbosa de Ma-

galhães, João Pedro de Mendonça Bar-

reto, Joaá María Pereira do Gosto Bran-

dão e Gustavo Ferreira Pinto Basto.

4.“1urno: Jeronymo B. Coelho, Do-

mingos J. dos Santos Leite, A. da Cu-

nha Pereira, José M. d'Azevedo, José

Guimarães. 5.' turno: Visconde da S. ,

cisco R. da Graça, Antonio da Cruz,

João dos Santos'Silva, José G. Morei-

no: Commandante dos Bombeiros Vo-

José Matheus Serrano, dr. Ferreira
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do_ Carmo, onde e' 'falaram- desde as 7 aforamentõíemhabtanpublicamma' por;

 

  

  

   

     

   

   

                

    

  

pas. “O honrado', nregtsñnifoiõisêíde-

Chão das Patas, .fregã'ezia d'Agp'eda._ L-"Cis *ministros estão em' success¡-

e Quinta dajRib'sira do' Beco, fregue-' vas conferencias, Íem conselho quasi

“i“ de “WMO. ' A f a v ' - permanente-tàeágmve é a, situação

' Approvou e 2.' 'orçamentoísuppleê que por muitas“'fot-mas os assédia;

montar da camara 'muniçibal" do conp

colhe de 'Paiva', para' corrente ' aline.

Approved 633 orçamento supple-

montar da'cgmara municipal 'do 'com'

oelh'o d'Atfveiltí/b, ,para o eqrrente* ando.

' Appitós'óu o. d." orçamento supple-

:montar da_ câmara_ municipal_ d'O-var,

,para o corrente anne. p ' f f ' t

~ - - mruuüomn'sstsnwái

Não ba nada importante nem do

Brazil nem de Hespanha. Tudo per-

manece no mesmo estado sem que de

alli nos venha noticia d'acoutecimento

resolvente.

2 _.__*__

CARTA llll LISBOA

29 on oszannao ns 1893.

O que acaba de passar-se aqui

no Tribunal do Commercio, é assom-

broso. Estava marcado o dia 27 para

a arrematação dos vapores da Malla

'Real,Loanda e Roseana. Todos os cre-

dores e todos os obrigatorios requere-

ram que a arremataçào se suspeudesse,

por isso que se achavam accordes em

que a execução parasse. O juiz, porém,

resistiu e ordenou a venda. Os advo-

gados protestaram, mas apesar d'isso

a venda eH'ectuou-se com um prejuizo

para o Estado e para os credores, de

centenares de contos. E fez-se tudo isto

porque ao juiz pertenciam 719$500 rs.

de emolumentos, ao escrivão 4795700

e ao oñicial da praça 23%830 reis. O

escandalo é ainda maior, porque o juiz

edectivo, sr. Fragoso de Rhodes,que se

achava doente,foi assim mesmo presidir

a praça,oom o unico tim de receber a es-

portula que do acto lhe provinha! Lis-

boa esta indignada pelo facto,qne fere

profundamente a moralidade publica e

o credito do tribunal. Do descomedi-

mento, porém,ha aggravo para a ins-

tancia superior, que é a Relação, que

decerto annulla o feito. Mas não para

n'isto o abuso e o escaudalo. O juiz' iu-

tiiuou' os compradores, mesmo na pra-

ça, para pagarem lego os emolumen-

tos, auferindo por conseguinte e met-

tendo em si o capital respeitante. O ,

facto traduz o maior escandalo que se

tem praticado nos trib-unaes portu-

.guezes, porque se fez em proveito pro-

prio de quem absurda e teimosamen.

te o determinou. '

Preciso dizer aqui, que o honrado

escrivão do processo, sr. Julião Rodri-

gues, se recusou a receber o que lhe

pertencia em quanto se não decidir su-

periormente o aggravo respeitante. Re-

cebeu o juiz o que terá de repôr.

Sobre o ansumpto ha mais, que o

juíz mandou hoje entregar os vapores

arrematados, com todos os seus per-

tences, aos compradores, de forma que

estes podem passar a terceiros, e que

compraram por pouco,e assim se mul-

tiplicam questões quando o procedi.

mento do juiz seja mandado aunullar,

como é de justiça e como todos espe-

ram. O acto é tão offensive da mora-

lidade, que os juizes de commercio,

substitutos, deram hoje todos as suas'

demissões. Em outro pais onde hon-

vesse governo forte, essa aberração da

justiça portugueza estaria ja suspenso

e mettido em processo por abuso de

poder e por 'infracção de lei. Não ha

exemplo em nenhum paiz do mundo

de uma monstruosidade de tal ordem.

Lisboa continua absorta em presença

de um facto tão extraordinario, facto

que não pode deixar de produzir re-

sultados muito graves. E tudo isto

para haver os 719$500 que lhe pro-

vinham da arrematação! Simplesmen-

te baixíssimo.

Sei agora que o juiz do commer-

cio, depois de devidamente advertido,

não recebeu a quantia que se ar'bitrnra

para receber, e o mesmo fez o oñicial,

o que quer dizer que resolveu tornar

menor a latitude do escandalo.

_.. Fez hentem annos a ex.” sr.n

D. Maria José da Silva Pereira Côrte

Real, virtuosa esposa do nosso muito

considerado amigo sr. Francisco de dia do seu regresso foi de .festa para

Castro Mattoso Corte-Real, uma_ das as freguesias proximas do Couto de

senhoras mais illustradas e mais res- Cncnjàes, pois que um grande con-

neitaveis da nossa alta sociedade lis- curso de povo esperava em alas a res-

' ' ' - ' ~ o u. - ,1. .. - -sn. -...,» ,A

   

 

  

  
  

  

   

   

  

  

   

   

  

 

  

     

   

   

  

  

   

    

 

   

 

   

    

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

  

 

  

 

   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

                

  

tarde, em que se realisgu 'o enterro,

tro, que eram substituidós de hora eu¡

hora. O cadaver foi lisurtportadçl sobre

a carreta dos bombeiros volu'iith'r'íoâ.

Cobria o caixão um riquíssimo ganho

de veludo preto bordado a odfbg'a cu-

jos cordões seguraraab different?“ ca'-

valheíros pela ordem' seguinte: '

1.° torno: Secretario geral, delega-

do do thesouro, coronel de cavallariaí

n.o 10, reitor do lycra presidente da

camara e capitão (19219510. jfwtzaíaqç,

delãgado do procurador regio, tenen-

te coronel de eavallaria n.“ 10, direc-

d'Evcra( _ .

Ante-hontem'den'~se aqui, en,-

tre' pescadores' da Murtosa', na¡ cõnfli-i

(no _que 'podia ter conseque' site series,

'musique ainda_ assim'produ iu'san'gnc.,

A campanha do barco ri¡ _19,-E-:6-08,

pertencente aos irmãos Ahtoriio e Joa#

_quim Esparrella, queante-hont'em vie-

Íra'm de' Cascaes para -a 'praia da W:

nha, envolveu-se alli em desordem por

uma questão de ganhos, que o vinho

azedou. Da contenda sahiu ferido com

tres facadas, duas nas costas e uma no

ventre, Manuel Joaquim Carraperro.

A policia apenas pondo prender dois

dos desordciros, havendo desconfiança

de que um dos presos, de nome Auto-

nio Maria, seja o faquista. Os outros,

em numero de vinte e cinco, fugiram

talvez para a terra. O estado do ferido

não é grave. Y,

A' nltínna hor-a.-Conti-

nua a foliar-se 'em crize, e são os pro-

prios regeneradores que mais aHii-mam

que o governo cairá dentro de poucos

dias. Assoberbado por diliiculdades

graves a existencia é-lhe summamen-

te penosa e impossivel mesmo.

- Foi nomeado parocho de S. Si-

mão d'Oyã, d'esse districto, o revd.°

Abel Gomes da Conceição e Silva.

Este despacho é mais um desengano

para os transfugas da bopra e do dever.

Y.

M

rnrunsu#

Antonio Marques e Carlos da S. Mello

Mello, Barão'do Cadete, Fraii-cisco Ma-

nuel C. da Costa, A. Catalá, Duarte F.

P. Basto e dr. Alvaro de Moura C. d'A.

Eça. 6.' turno: João F. Leitão, Frau-

ra e Manuel de Lemos Junior. 7.' tur-

luntarios, um bombeiro auxiliar, re-

gente da phylarmonica Aveirense, um

membro d'esta phylarmonica, regente

da 'phylarmonica Amizade e um mem-

bro d'esta phylarmouica. 8.° turno:

Alberto F. Pinto Basto, dr. João Car-

los d'A. Pereira de Mello, Manuel Ma-

ría.Souto, José Maria Rodrigues da

Costa, Padre Augusto Figueira, cdr.

José Paes dos Santos Graça. 9.” tur-

no: dr. Antonio Carlos da Silva Mel-

lo Guimarães, do Districto d'Avez'ro,

Marques Gomes, do Campeão das Pro-

víncias, Manuel Christo, do Povo de

Aveiro, dr. Luiz Pereira do Valle, dr.

José Pereira de Lemos e Guilherme

Taveira.10.°turno: Antonio A. Du-

arte e Silva, dr. Duarte M. Corrêa da

Rocha, Luiz A. da Fonseca Regalla,

     

Os srs. Barões do Cadoro, dão ama-

uhã uma luzida soirée as familias das

suas vastas relações.

- Teve ha dias o seu bom suc-

cesso, na sua casa de Nariz, a virtuosa

esposa do nosso muito prezado amigo,

sr. Luiz Thomaz da Silva Ribeiro,

pelo que muito sinceramente o felici-

tamos. 0 sr. Silva Ribeiro é um dos

homens mais prestimosos d'este con-

celho, um progressista de puras creu-

ças, um caracter lidimo e um perfeito

homem de bem.

- Está actualmente em Carrego-

sa',onde espera passar a festa dos Reis,

o sr. Bispo Conde. O illustre prelado

quiz fazer companhia n'estes grandes

dias, a sua santa mãe.

-- Foi acemmettidá d'um ligeiro

ataque de influenza, de que felizmente

está já. em via de restabelecimento, a

srt' l). Maria do Amparo de Vilhena

Pereira da Cruz, virtuoso espoza do

nosso prezado amigo e distincto facul-

tativo, sr. dr. Pereira da Cruz.

-- Melhora ha dias dos seus pade-

Cisneiros e Arnaldo A.Alvares Fortuna.

O enterro foi im ponentissimo, pou-

quíssimas vezes se terá realisado em

Aveiro, outro egual. Distribuiram-se

seisceutas tochas, eram quantas se po-

deram obter, e ainda assim ia ¡nitita

gente sem ellas. Abriu o prestito uma

carreta dos Bombeiros Voluntarios,

conduzindo as crôas que tinham vindo

de Lisboa,e mais uma outra de violetas,

lilases, miositis e folhas de leio, com

ñtas pretas e estadedicateria AArtltur

Rauara, os seus amigos de AveirO.

No enterro tomaram parte os bom-

beiros voluntarios e auxiliares e todos

os membros das phylarmonicas Ami-

cade e Aveirense, levando as suas res-,

pectivas bandeiras envoltas em crepe,

commissões de amigos d'Ilhavo, Al-

bergariae dos cperarios da Fabrica

da Vista-Alegre. .

Nas ruas havia concorrencia enor-

me de pivo e quasi todas as jauellas

povoadas de damas. A dôr e o luto es-

tampavam-se em todos os rostos. A'

passagem do cadaver, muitas pessoas

choravam. Em frente da casa do sr.

conselheiro Jese Ferreira da Cunha e

Souza, deu-se uma scena commoveu-

tissima. Este cavalheiro parente mui-

to proximo do liuado e seu dedicadis-

simo amigo, bastante alqnebrado já

pelos nunes e pela doença, veio abra-

çar-se no caixão e dar o derradeiro

adeus a Arthur Ravara. Nao houve

olhos enxutos; a dôr d'aquelle respei-

tabilissimo ancião tornouvse a todos

que a presencearam contagioso.

No cemiterio e já depois de encer-

rado o cadaver na respectiva catacum-

ba, o sr. André dos Reis, terceiranista

de direito, leu uma sentida allocnção

enaltecendo a memoria de Arthur Ra-

vara 'e assim terminou a, funebre ce-

remonia.

Mendonça, dedicada espoza do nosso

sympathice amigo, sr. João Mendonça.

' -- Regressou hontem aqui, da ca-

Joaquim dc Mello Freitas, digno pri-

meiro official do governo civil. v

.- Regresso hoje a Lisboa, o sr.

estado n'uma'commissão de serviço. .

- Faz hoje ,annos o estudioso e

predilecto filho do nosso querido'ami-

go e collega, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, o sr. José Maria de Vilhena Bar-

bosa de Magalhães. Felicitamol-o com

prazer e a seus ex.“ms paes.

- Passou na quinta-feira o anni.

Versurio natalicio da sr.“ D. 'Maria Jo-

sé da Silva Pereira Corte Real, virtua

sissima esposa do distinoto parlamen-

tar, integre desembargador e nosso res'

peitavel amigo, sr. dr. Francisco de

Castro Mattoso, a quem cordealmente

felicitamos. Houve por tal motivojan~

lar de familia, a que assistiram o sr.

conselheiro José Luciane de Castro, e

sua eia'm esposa e filhas.

.A. Senhora Condes-

sa de Penha Lonlga,-~

Esta illustre senhora regressou de

MARQUES GOMES_ Lisboa á. sua casa da Gandarinha. O

  
_____.._.-
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rrenos baldios; 'no sitio, do“. mem aqui até enfim_ de“férias. ,v

E... Está em Lisboa'o srpa'reebispo¡

. . ' .1 ' .

Notas da carteira.-,

cimentos, a sr.“ D. Laura Regalls- de-

pita!, o nosso presado amigo, o sr. dr. o

João Caetano Pereira, que aqui tem,
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le povo'tributa a tão'earitbtiqp parábbfn? ,' ›

dosa senhora, que tantas' ;agr-insetos; eu' ' _' '4-

,ehngado e tanta torne ,__. ' _lg

&gue tu'lo merbcc quem le_

Vade_ a sua exiiiteucia a praticar-;obem

o e a caridade, sendo-por _isso tão gerdl-

mente querida e considerada. ç ç _

Suñ'ragando a almadeseu fGHQOi! .

do marido, a senhora condessa, em sec'. 7'

guide_ á sua chegada, distribuiu pelos_ 'i

reis :com'applicaçâo aos pobres. Actos, A

d'estssmãe carecem deslogio: basta_

“errei-os, para se-~ honrar quem_ tão

nobre e tão desinteressadamente os

pratica. I- -
'_' 'Ç'Í .
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&los-to illil'stre. - Falle-

ceu na sua casa de Santarem um das

cavalheiros mais respeitaveis d'aqnelle

districto. O sr. Pedro Machado de Sou-

za Canavarro,o cavalheiro conhecido

em todo osul do pais como um 'dos

homens mais completos da geração de

que fez parte, deixou a existencia,

quando, ella mais cara lhe era. Gera.

oter sympathico, alma aberta a. todas

das grandes dores, o seu, grande pres-

timo esteve sempre á disposição de to.

dos os que o procuravam. Homem

d'uma só fé, -a .sua politica, sempre

inoffensiva, fel-a no gremio do partido

a que sempre pertenceu, sem nunca

tergiversar, sem nunca se desviar da

senda que os homens de bem sabem

trilhar. Morreu querido e respeitado

de todos, deixando na terra esposa

querida e filhos que idolatrava. A

Vergontea d'um dos homens mais

respeitaveis que_ este paiz conheceu, a

sr.l D. Antonia de Passos Manuel Ca-

uavarro, lamenta hoje a perda do ma-

rido estremecido, como já lamentam a

perda do pae extremoso, que n'este

paiz teve o grande e honrado' nome de

Manuel da Silva Passos. V

A sua ex.“ e a seus bons filhos, o

homem que foi já. verdadeiro amigo de

seu illustre progenitor, envia d'aqui a

expressão sentida da dôr que acaba de

soti'rer pela perda do marido estremeci-

do, que era, como seu illustre pac, a

synthese de todas as virtudes.

Dinis. '- Vianna do Castello

acaba tambem de perder dois homens

respeitaveis, membros distinctos do

partido progressista, e foram elles os

srs. Camara Leme, e Goes Pinto, o

primeiroconservador da comarca, e o

segundo director das obras publicas

do districto. Dois homens notaveis pela

sua posição social, pelos serviços que

prestaram á. terra que tão sua era, ao

paiz nos mais elevados cargos d'elei.

ção popular, que com tanto_ brilho e

inteireza souberam exercer, e ao gran.

de partido em que se achavam'tiliados

e ao qual sempre souberam ser ades-

trictamente fieis.

Fazem falta ae'paiz, ao part-ido e

a Vianna do Castello homens tão no-

taveis, e nós que fomos seus deh-

cados'amigos e correligionarios, amv.

[names aqui que o golpe tambem nos

feriu, tomando por isso parte na dôr

que tão profundamente tére _alâm das

familias, a quem d'aqui e n'e'stc logar

testemunhamos os nossos sentimentos

de con'dolencin, a terra a que nos

prendem laços de provada consideração

e da mais estremecida confrateruidade.

 

' 1)¡str'ibuição de pre- '

mios.-Como dissemos, e por ini-

ciativa do vice-presidente da camara,

sr. dr. Alvaro de Moura, deve verifi- '

car-se na proxima segundaofeira, no

edificio dos paços do' concelho c sala

das sessões camararias, a distribuição

dos premios aos alumnos do Asylo-Es.

cola-District“, pelouro a que o zeloso

vereador tem consagrado toda a sua

actividade e todo o seu affecto por tão

util quanto meritoria instituição.

Para maior solemnidadc do acto

foram convidadas todas as nuctbridai

des locaes, varias tamilias de distinct-

ção, chefes de repartições etc. Dai-emos

d'esta sympathica festa desenvolvida

noticia no proximo numero.

'As entregas dos rn_

usos. -Renlisáram-se nos dias 26 e

2'( as do Santíssimo Sacramento, das

freguesias da Vera-Cruz e Gloria, 'uma

estiveram desanimadas porun 03-,.es_

pectivos mordomos receberam os seus

.ramos na ogreja,o que dispensa os fes-

tejos externos."

'rovp'iftparochõs do cofidelho #2003000 _ ' 'tw'
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GONSEtllElRO JOSE trono as hsm

Os partidos, n'um btitttlhar cons-

tante, teem procurado com avidez tc-

mar as redeas do governo. Mas, ai dos

partidos .e ai dos homens aquem con-

fiamos os destinos d'ete velho torrãO,

»que se chama Portugal l

Cabe um ministerio e“o povo; este

pobrewpovo portugues, procura nas al-

' tas, regiões dos sabias, alguem a quem

deitar a mão, para ainda,n'nm esforço

r supremo, se levantar e mostrar que a

nação tem alguma força para se sus-

tentar, Mas, forçoso 6 confessal-o; o

partido que ámanhã toma as redeas do

governo, baqneia no dia seguinte, com

o cdioso do povo que já não sabe a

quem hade eleger para seu represen-

tantel Quando qualquer imposição es-,

trangeíra nos vem enxovalhar nos nos-

os mais-..sacrosantos direitos, quando

somos espesinhados pelas potencias es-

trangeiras, limitamo-nos a gritar,a fa-

zer grande espalhafato, mas com res-

peito a' obras, a organizar alguma cou-

za em nosso proveito, nada se fas e

nada se organiza!

E' necessario que de ves, se olhe

bem para a tristissima situação politi-

ca e economica a'q'ue temos sido redu-

zidos. E' necessario que com imparcia-

lidade se veja o estado lastimoso em

que nos encontramos, e que a conti-

nuar assim estaremos em 'pouco tempo

reduzidos á tutela estrangeira.

Isto para nós, que ainda possuimos

um bocado de sangue verdadeiramen-

te portugues, seria uma afronta; que

não poderiamos tolerar l

O partido progressista acaba do

ivan-'z', e nós louvamos tanto o seu pro-

cedimento, que não podemos deixar de

enviar ao seu digno chefe, um bravo,

cheio de entbusiasmo pela attitude que

este grande partido está tomando.

Não estamos filiados em partido al-

gum, (nem queremos) mas perante esr

ta reunião que é um acto digno e hon-

roso, não podemos deixar de patentea-

ao sr. conselheiro José Luciano, o nos-

so respeito e enthuziasmo por essa reu-

uniâo. E' o Progresso, a bandeira que

s. ex.“ abraçou com os seus partidarios,

e nós que descendemos de quem foi

sempre um propugnador e acerrimo

defensor da Liberdade e do Progresso;

nós que descendemos de quem o ele-

geu para regular os destinos d'esse

partido cheio de gloriosas tradicções,

não podemos deixar no olvido o dia 17

de dezembro de 1893 l

Teve s. ex.“ occasiáo de vêr n'esse

dia, que a bandeira do progresso é ain-

da acatada por milhares de individuos

intelligentes e cheios de esperança no

futuro!

Teve s. ex.l occasiâo de observar

que ainda ha verdadeiros portugueses

porque quando se trata do bem com-

mum d'este pais, correm presurozos á

reunião onde se hão-de estabelecer os

principios da nossa authonomia!

Percorrendo a lista dos homens

mais notaveis da nossa epoca, encon-

tramos no vulto de s. ex.l o mais in-

vulneravel caracter e o mais honra-

do cidadão l

E' por isso que nós vimos perante

s. ex.“ patentear-lhe o nosso respeito, e

pedir para que a bandeira do progres.

so empunhada por um valente portu-

gues, vá sempre na vanguarda de to-

dos os partidos e mesmo de todos os

perigos; para que nos velhos, aos ver-

dadeiros partidarios que desejam o bem

da patria, a geração actual e futura,

aprenda como deve proceder.

M. de Pau.

SER MINISTRO. . .

E' do Diario Popular o seguinte

justissimo conceito:

Nos ultimos annos tem havido di-

:liiculdades em obter alguem que se

preste a ser ministro. Não tem faltado

crises ministeriaes a prolongarem-se

ou recomposições a falharam por falta

de apetitosos do lugar.

Na verdade não parece muito para

desejar. Como ,rendimentos é o que to-

dos sabemos; tem um ministro de ven-

cimento, 2.6005000 réis dos quaes

logo a carruagem lhe leva 1 conto de

reis. Para beneficios theatraes, concer-

tos, esmolas, despesas de representa-

ção, sustento seu e da familia, vestua-

ric, etc, ficam-lhe ao todo 1.600d000

réis. Um director geral, um conse-

lheiro do tribunal de contas, um juiz

do supremo tribunal de justiça, do su-

premo tribunal administrativo, da Re-

lação, etc, ganha tanto ou mals sem

tantas despesas obrigatorias. Outro

 

'tento recebe qualquer director de ban-

- cc ou Companhia: mais tem um regu

lar guarda-livros, mais ouo mesmo

o chefe da contabilidade da camara

de Lisboa. Verdade é que o ministro

auferc bons emolumentos em epithe-

tos. De farçante, traidor, ladrãol ou

imbecil para cima tudo lhe pertence,

se não de juro e herdade, ao menos

por uno e costume. Se pratica qual-

quer acto, é porque com isso lucra; se

faz o contrario, ainda procede pelo

mesmo motivo. Nem ainda incrtee

nan ;nuns-ida nhanlnfnn-inu-l- "mir- run_-

segue afinal escapar. E' por isso mes-

mo. Gosa egualmente Os emolument-

tos de aturar os pretendentes e se ver

suffocado debaixo de pilhas de memo-

riaes. Não lhes deixam um instante

de seu. Invadem-lhe'a caa, assediam-

o na repartição, assaltam -lhe a carrua-

gem na rua, e, como nos tempos que

A vão correndo, o ministro 'não tem que

.dar nem empregos, nem gratificações,

nem cousa nenhuma, fazem lhe má

cara, cobrem-o de maldições, rogam-

lhe pragas e enchem o de descompos-

turas'. Até ha poucos annos, o pobre

diacho do ministro ainda podia espe-

rar que a vida particular lhe respei-

tassem. Agora sim. Trazem-lhe para

a praça publica a vida particular actual

e não só a real, senão a phantasiada.

Se' veste bem, é pretencíoso; se

veste mal é porco. Se vae ao theatro,

d'Étcura os negocios; se não vae, tem

a consciencia carregada de remorsos e

não ousa apparecer. Se é casado, abo-

cauham-lhe a mulher e os ñlhos;se não

é,nenhuma mulher o quiz aturar,de tão

má raça elle é. Se deve é caloteiro; se

não deve. trafico com os interesses

publicos. Se trabalha de noite, é tres-

noitado; se dorme é mandriào. Se com-

parece assiduo na secretaria, é massa-

dor; se trabalha em casa, desleixado.

Mostra boa cara, é corruptor; anda

carrancudo, passa a malcreado. Deus

o livre de ter tido qualquer fraqueza

na mocidade; logo lhe esfregam a cara

com ella. Come muito, é glntão; come

pouco, estragou-se em orgias. E' novo

falta-lhe a experiencia; é velho, está

caduco; atravessa a idade madura,

está velho para idade.

Nâo importa que seja ministro de

monarchia ou de republica, sempre lhe

succedc o mesmo, e senão que o digam

Ronvier, Constans, Ferry, de Freicy-

net e tutti-quanti. De assassinos ou de

larapios, é o menos de que os collegas

republicanos o accusam, tudo com o

seu tempero de foliões e devassos. Se

o caso fosse em Portugal, não haveria

senão uma differença, que seria a de

faltaram aos ministros portugueses os

palacios, a creadagem, as carruagens,

os grossos estipeudios dos da republis

oa francesa.

De modo que em Portugal, have-

mos de chegar a perfeição de ninguem

querer ser ministro, senão qualquer in-

significante, senão quem esteja posses-

so de monomania especial, mais credo-

ra de Rilhafolles que de cadeiras cu-

rues. Viver difficilmentc, grangear dia-

tribes, ainda algumas cabeças leves

poderiam admittil-o. Mas nem ao me-

nos o pobre do ministro ter a possibi-

lidade de só ver discutidos os seus ao-

tos politicos ou administrativos, antes

saberá priori que nem na vida priva-

da o deixarão tranquillo, c'est !rop fort.

Vale mais ser carregador n'alfandsga

ou remar n'nm barco do Tejo, ou ca-

var com a enxada. Ganha-se quasi o

mesmo com bem menores desgostos e

contrariedades. Sobre tudo em que se

ganha mais com melhor socego é em

ser tolo, ou em fazer-se republicano.

Em qualquer d'estas duas qualidades

se gratiguiam hoje em Portugal as me-

lhores prcbendas e com muito socego.

Simplesmente exacto.

*-
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Sob esta epigraphc o Com'mbrz'-

cansa de 23 escreve:

E' assombroso e causa vergonha a

decadencia e immoralidade politica, a

que se tem chegado n'estc pais I Se

ainda fossem vivos os homens que du-

rante seis annos luctaram pela cansa

da liberdade, o que diriam elles hoje,

em vista dos resultados dos seus enor-

mes sacrificiosl Até onde desceu uma

nação, onde houve ministros da esphe-

ra elevada do duque de Palmella, Mou-

sinho da Silveira, José da Silva Car-

valho, Joaquim Antonio de Aguiar,

José Jorge Loureiro, Manuel da Silva

Passos, visconde de Sá da Bandeira,

Antonio Manuel Lopes Vieira do Cas-

tro, barào da Ribeira de Sabrosa, du-

que de Loulé, Anselmo José Braam-

camp, e outros cidadãos patriotas e

honestos, tanto na sua vida publica,

como particular. O que vale é que ne-

nhum d'esses ministros já existe, e o

mesmo acontece com respeito a quasi

todos os valentes, que batalharam pa-

ra estabelecer n'este pais o systema

liberal, e out-ros muitos que pela mes-

ma causa jazeram por largos annos nas

masmorras mais horrorosas. Quem di-

ria a um desembargador Gravito o a

outros muitos martyres da liberdade,

quando subiam os degraus do cadafal-

ao, o que em Portugal havia no futu-

ro de succederl Se agora fossem vivos

morreriam de vergonha. Então nós vol-

támos aos tempos dos caprichos pala-

ciauos? Já os houve entre nós, porém

a esses sabia responder o paiz, porque

n'essa epoca havia espirito publico.

Hontem, 22 e hoje 23 de dezembro

fas 47 annos que succedeu a desastro-

sa acção do Torres Vedras. Abi com-

batiam os valentes do batalhão do Jay-

me, muitos dos quaes fomos encontrar

no lngubre carcere da Casa Forte do
T”" .,._ ,Aliglnn-..v n

5

defesa da cansa popular, homens co-

mo Luiz Mousinho da Silva e Albu-

querque. _E se a causa popular soffrcu

n'ossa acção umgrave desastre, dentro

em poucos dias a nação i'evigorava de

tal modo, que era mister chamar as

forças de tres nações estrangeiras, pa-

ra sufocar a vontade nacional!

Bons tampas aquelles em queira-

via força de vontade popular, abuega-'

ção e heroísmo. Agora são os palaoi'a-

nos que francamente imperam em Por-

tugal; e quando muito o que se vê, é

subir a côr ao rosto a algum cidadão

mais honesto!

Vejam onde chegou a decadencia e

a immoralidade politica!

JOAQUIM MARTINS os CARVALHO.
____..___M_._

GOLONIAS AGRICOLAS

O sr. conselheiro Bernardino

Machado sahin do ministerio dei-

zando um largo e luminoso traço

da sua. passagem. Este é o facto.

Com sinceridade e não menos en-

thusiasmo o dizemos. O decreto,

com respeito ás colonias agrícolas,

é um daquelles que nobilita a me-

moria do ministro que o referendo..

Actualmente, que com tanto vigor

se debatem os problemas agrícolas

e da maxima importancia este a

que alludimos e que s. ex.“ deixa

em inicio de resolução. Eis o decre-

to que vem pulicndo no Diario do

Governo, n.“ 289. Oxalá se não de-

moram os regulamentos.

Artigo 1.° O governo procurará

estabelecer colonias agrícolas na ex-

tincta escola agricola de Portalegre e

nos terrenos incultos que o estado a-

ctuamente possue ou que venha a pos-

suir, servindo se para esse fim da alie-

nação ou do arrendamento d'esses ter-

renos, conforme as disposições do pre-

sente decreto.

Art. 2.“ Proceder-se-ha immedia-

tamento ao arrolamento dos terrenos

iucnltos na posse do estado.

Art. 3.' A alienação e o arrenda-

mento, a que se refere o artigo 1. °,se-

rão feitos por contrato escripto, de

qualquer das seguinte fórmas, ouviu-

do-se previamente o conselho superior

da agricultura:

1.° Venda-podendo o colono amor-

tisar o preço da propriedade em an-

nnidades diminutas, nos termos do ar-

tigo 14.° do decreto de 30 de setembro

dc 1892.

2.“ Aforamento -sendo o fôro re-

mivel por dez pensões, logo que este-

ja arrotealo mais de metade do terre-

no concedido, nos termos do referido

decreto.

3.“ Arrendamento a longo praso,

com um periodo de arrendamento não

inferior a vinte annos, e a faculdade

para o colono de obter a sua renovação.

Art. 4.” Aimportancia das vendas,

fóros e rendas será fixada por louva-

dos propostos pelo agronomo do res-

pectivo districto o nomeados pelo go-

verno.

Art. 5.° Para serem alienados ou

arrendados, os terrenos serão dividi-

dos em glebas não inferiores a 2 he-

ctares nem superiores a 40, conforme

as condições dos colonos.

§ unico. Annuidades, fóros ou ren-

das só começarão a ser pagos no sex-

to anno do estabelecimento da colcnia.

Art. 6.” A's familias ou individuos,

a que forem alinhadas ou arrendadas

as glebas, cumpre arrotear e cultivar,

pelo menos, 1 hectare por anno nas

glebas até 5 hectares, 2 hectares nas

glebas até 10 hectares, 3 hectares nas

glebas até 40 hectares.

Art. '1.° A concessão de glebas dis-

tantes de povoações só será feita a fa-

vor de familias legitimamente consti-

tuídas, em cada uma quaes haja, pelo

menos, dois trabalhadores válidos do

sexo masculino.

Perto das povoações, as glebas po-

derão ser concedidas a um só indivi-

duo, comtanto que seja cnltivador.

Art. 8.“ O contrato considerar-se-

ha, rescindido, sempre que o colono

deixar do pagar alguma pretação ou

faltar a qualquer clausula estipulada

em conformidade com' as disposições

no presente decreto, e, em tal caso, pó-

de o governo obrigal-o ao pagamento

de prestações correspondentes aos pri-

meiros cinco annos.

Art. 9.” Para os effeitos d'este de-

creto considera-se colonia agricola o

agrupamento de vinte casues, occu-

pando pelo menos 100 hectares.

Art. 1o.“ O governo fará aos colo-

nos que se estabeleceram nos terrenos

do estado, nas condições d'este decre-

to, as seguintes concessões:

1.“ Fornecimento gratuito, duran-

te cinco annos, de sementes, plantas e

madeiras de coutrucçâo das proprie-

dades do estado;

2.n Creaçào em cada-colonia de um

viveiro dc videirns americanas e dear-

vores de fructo para uso exclusivo dos

colonos, sendo estes obrigados a tra-

balhar gratuitamente tres dias por an-

no no amanho de viveiro;

3.” Preferencia aos colonos para

os trabalhos braçaes de construcção e

conservação de estradas e outras obras
.l L' -

   

   

    

  

4.' Preferencia ás pessoas adultas

'de familia do colono para o cargo de

guarda nas linhas ferreasdo estado vi- V

zinhas da respectiva colonia;

5.' Transporte gratuito nos 'cami-

nhos de ferro do estado, concedido du-

rante cinco annos, aos colonos que fo-

rem procurar trabalbo temporariamen-

te fóra da respectiva colonia on a ella

regresssem, bem como aos machinis-

mos; sementes, plantas e adubos para

serviço da colonia; '

6." Soccorros medicos gratuitos

prestados durante cinco annos pelos

facultativos dos caminhos de ferro do

estado quando a colonia não esteja a

mais de 10 kilometres de uma estação

e os colonos offereçam a conducção da

estação á cclonia;

7.' Escola primaria elementar, des-

de que se possam reunir sessenta alum-

nos de um e de, outjfp sexo. A

8.' Isenção de 'quaesquer contri-

buições, durante vinte annos, inclusi-

ve a contribuição de registo e o im-

posto do séllo nos contratos referentes_

á colonia.

§ 1.° Nos terrenos em que o esta-

do já tiver construcções, plantações,

gados ou qnaesquer outros recursos

vantajosos á colonisação, o governo

poderá conceder o seu uso aos colo-

nos, seguudo condições especiaes ap-

pliCaveis a cada caso.

A § 2.“ As vantagens constantes de

este artigo serão igualmente concedi-

das as colonias, que se estabeleceram

nos terrenos vendidos ou aforados pe-

las corporações de mão morta, confor-

me o artigo 14.“ do decreto de 30 de

setembro do 1892.

Art. 11.“ O governo poderá auxi-

liar similhantemente as colonias cons-

tituídas por empresas particulares, nas

quaes se congreguem trinta familias,

representando, pelo menos, sessenta

trabalhadores validos. As empresas

serão responsaveis por indemnisações,

quando os contratos com os colonos

venham a rescindir-se.

§ unico. Aos proprietarios ou em-

presas que se constituírem para colo-

nisar, poderá ser igualmente concedi-

da isenção de Contribuição predial du-

rante vinte annos, nos terrenos em

que se formar colonia.

Art. 12.J A tiscalisação das colo-

nias incumbe aos agronomos dos res-

pectivos districtos. Para este fim ser-

lhes-hão notificados, pela direcção dos

serviços agricolas, os contratos feitos

com os colonos ou com as empresas

particulares.

Art. 13.o Uma comvnissão compos-

ta de agronomos e agricultores, e de-

nominada co-mmr'ssão colonisadora, pro-

moverá por todos os meios o desenvol-

vimento da colonisação, cumprindo-

lhe dar o seu parecer sobre qnaesquer

projectos de contratos qne o governo

submetta á sua consulta por interme-

dio da direcção dos serviços agrícolas.

Art. 14.“ O governo fará publicar

os regulamentos necessarios para a

execução d'este decreto.

A ill'lll Fit ?Willi

O anno-de 1893 ficará celebre en-

tre os viticultores franceses: a sécca e

o calor da primavera e do verão ulti-

mos, tão desustrosos para a maior par-

te das plantas cultivadas, produziram

sobre a fructiticação da vinha france-

za os mais felizes resultados; e a colhei-

ta nltima foi verdadeiramente excepci-

onal, sob o triplo ponto de vista de a-

bundancia da uva, pracocidade das

Vindimas, e qualidade dos vinhos obti-

dos. A avaliação ofücial fixa a produc-

ção, na França e em Alegria, quan-

to ao anno de 93, ein 54.269:000 he-

ctolitros, dos quaes 50.009z790 per-

tencem exclusivamente á 'França con-

tinental. E' no dizer dos vieticultores

franceses, a primeira colheita satisfato-

ria que se realisa desde quinze annos

e, não obstante, essa colheita não

attingin ainda a importancia da me-

dia (57,2) dos annos de 1883 a 1884,

antes d'csse terrivel fiagello que des-

truiu a vinha-o phylloxera, tão pro-

priamente denominado vastratix, o des-

vastador, e que ainda por cima deve-

ra chamar-se o invencível! Não esque-

çâmos além d'isso que uma série de

outras molestias tem apparecido nOs

ultimos aunos-o ofdio, o mildiu, a

muroma, oblack-root etc. . . Cada an-

no faz surgir uma nova molestin, se-

nao um novo grupo de molestias que

se desencadeiam sobre n vinha na parte

occidental e meridional da Entrepa.

Eis aqui, para alguns departa-

mentos a nota da producção de vinhos

do nuno decorrido, comparada com a

de egual producção no anno anterior

de 1892:

1892 1893

Girando. .. . . . 1:844.000hl.^4:928:000 hl.

Gors. . . .. . . . . 650.000 2:003.UOO

Laudos. . . . . . . 246.000 793.000

› Lo-et › Garonno. 272 .000 608.000

Oharente. . . . . 673000 185.000

Charentc. . . . . 400.000 011.000

Maine et Loire 331.000 836.000

Loire infcrieur 334.000 2:580.000

Vcndée. . . . . . 117.00!) 1031000

Loiro et-Chcr. 453.000 972.000

Indro-et-Loiro. 45'¡ .000 l :415.000

Chu.

' Atte

em dois am..

departamentos .

rca-inferior, o Isidro uu¡ e

haverá motivos de sohsjo para nos a.-

dmirarmos. A precedidade_ da vintdima

foi em Françalexcepcional este", anne.

Nos arredores de _Voadôme muitos pro-

prictarios, _com diabos tem'porâs em¡

xertadas em prematura¡ aggviii-

dimamm a 3 *denegostm em

vinhas comím ni'ts (1039;th afígíâ

a uva a 12 de agosto; 35,

mes bebiam o seu vinhõl'd'deqp

muitosxseculos 'com consenso ,l ,

ticia de época tão temporâ

E dizemos isto porque desfí

que andavam registadas coqiàgdlelirct

as datas seguintes de vindingasígireali-

sadas:-a 26 d'agosto (id:173691, _ em

Veuves no departamento de _Loire-et-

Clier,--a d'agosto, em 1556 e tam-

'bem'em 1822,_jna baixa Ventdame,

Desde »o começo d'csteààe, ç ;as

Vindimas_ na região da Gigóügif
_ »4.

  

   

 

  

 

      

  

  

umawez'unica se tinham féilo iMz; ,

de agosto a 31..,no anno de 1822.2337;

anno foram N24. De, ordinaria n'esse.

departamento as "viudimas são feitas

na ,Segunda quinzena de setembro.

Outros casos comparativos poderi-l,

amos citar para fazer sobresahir quan-Í

to foi no anno iiltimowvgrande o adian:

tamento da uva na região francesa. Es-

tes bastarão bastardo, porém.

ñ¡

A colheita de 1883 não sómente

foi, porém, precoce e abundante, mas

tambem os vinhos obtidos são em ge-

ral de melhores qualidades.

A que se attribuirño portanto tão

bellos resultados? _Esta pergunta, para

todos os paises em que a crise da cul-

tura da vinha se manifesta tem hoje

todo o interesse. Apoiamo-nos na opi-

nião de homens de sciencia, que tra-

ctam de explicar o lisongeiro caso.

Parece que quasi unicamente as

cxoepcionaes condições metereologicas

da primavera e do verão é que deve

attribuir-se o exito obtido. A contar

de 3 do março, a França gosou sem-

pre do tempo sereno, quente c claro,

durante 65 dias. O verão foi alli quen-

tissimo (a media thermometrica man-

teve-se a 1.° 15 acima da normal) e

fortemente illuminado (a nebolusidade

foi em média de 14, em vez de 56, que

é a média ordinaria).

Por alguma coisa entra tambem

nos factores da colheita, a reconstitui-

ção dos vinhedos franceses.

Os viticuitores pensam que bem

pouco se deve a esta causa. Basta

verificar, em os numeros seguintes, o

numero de hectares cultivados em vi-

nha antes de 1875, em 1883 ainda,

e actualmente:

. 1875 1883 1893

Charcnte iufer. 154.987 94.173 35.182

Charente. . . . . . 109.629 59.450 13.584

Landes.... . . .

Gironde. . . . . . . 145.121 142.399 137.832

Yonno. . . . 41.034 36.616 34.589

Ve-se bem que tem decrescido a

grandeza superficial cultivada em vi-

nhos. A França em 1874 possuia

2.446.682 hectares de vinhedos: hoje

tem apenas 1.793.299 hectares. O

phylloxera destruiu mais de 1.500:000

hectares: em vinhas americanas tem

sido reconstituidos uns 500.000 hecta

res. Os nossos numeros são tomados'

em face de publicações ofliciacs.

O que é certo, pois, é que sómen-

te ao sol se deve o ter-se operado es-

te milagre: o de fazer que cada hecta-

re de Vinhedo, que ein média produ-

ziu, em 1892, 16 hectolitros de vinho,

no anne corrente désse-28 bectolitrosl

U

E' problema de interesse e ponde-

ração para todos os paises producto-

res de vinho, o saber se a abundancia

e adiantamento das uvas francesas

n'este anno significa uma esperança de

que a producçào continue de futuro .a

ser egualmente satisfatoria. In felizmen-

te todas as observações sào contrarias

a tal presumpçâo. A mesma sécca e

calor que favoreceram o_ exito de que

tanto se regosijam os viticultores frau-

cezes, foram causa de que mais fun-

damento entrasse n'ellas o terrivel phil-

loxera. O alargamento das manchas

phylloxeradas é um ponto atterradora-

mente verificado este anno. E para

muitas vinhas o esforço da produoção

a que foram levadas deve tel-as ex-

baurido. Mr. Crípenux, occupaudo-se

do assnmpto, opina quea fructificaçào

exhuberante d'este anno foi para mui-

tas vinhas-le chan# da cygnel

O futuro o dirá.

M

iiitns Wing;
. ...__ _-_._.._____._.__~_.._.._

BIais un¡ suicídio em

Lisbou.--_Appareceu morta por

asphixia, no dia 26, no 8.” andar do

predio n.° 150 da, _rua dos Dourado-

res, residencia do sr. José Martins,

que _occupa tambem o 4.° andar, a

criada Maria Joaquina Cadima. de 20

s
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l

24.154 21.618 19.046'

'w

pautvras; y

quai-ida Maria. Joaqtiiiiã' -- c'

Por aqui se adivinlioâl., '

sesperada resolução 'da

andou negocio depmor, t,

ria Joaqitina namorava¡ um'aãgiig " N_

na;;argentã'dc 'artilharia 4' _chamado Fran'

cisco Martins', no. 'qlialdava tudo quan.

to ganhava, nâwlfendo; por isso, por
1 .

3

 

v fa fazia-lhe ver/“quanto. .isso a, pre-'“

_indicava e talvez'fosse essas. cansa

sua triste resolução.; Até ii 1 e mei-,H

horas :da madregada estivera' a_ suicida_ '

' ' gira com algumas_    

   

em. grandá' _e ' _

hospedas, t M _ pdpr, .' dançando 7 .

cantandovaq, " s:transe muito ale-*w

gre. Depois rã" _l_ _13? ,53' e 551:? horas da

MRQM::"'a phirôañj'uê 'ella não

andaârái bei-trabalhos caseiros, cha-

btçndo resposta e vendo

i' i tarte da¡ criada fechado,

t., ?vacaciones-'nv o policia
›fi3ã;398._.qtieñlogo compareceu acompa-

n

    
  
  

 

_amei-iso:: o; pelo dr. Benjamim* Ar-

_tosse e _9 M16M2.é feito por conta

da policia. _ Í,

'Loboàr--Emjr-Leiria e na fre-

guesia de Santa Cdilnariua andam so-

bresaltados os povos 'pela apparição de

lobos, que não só assaltam animaes

como até pessoas; Ha dias foi assalta-

do por um lobo. oIanuel Coelho, da

Gondomaria, no sitio do Valle Trava-

do, que a custo se defendeu; dias an-

tes ia sendo morto por elles um burro

pertencente a Joaquim Trançhante,

do Valle Travado. Consta tambem, ue

no logar dos Mattos, freguesia de gls-

pite, povoação limitrophe d'aquelle con-

celho, um soldado de caçadores n.° 6

fôra atacado por dois lobos, ficando

bastante ferido e doente. Ha dias, *na

Serra do Feijão, limites do Marão, os

lobos devoraram uma mulher que se

dirigia de Soutello do Valle para o

Covello de Mondim.

Conto. -. Sob este titulo um

collega nosso escreve :

Um sultão dirigiu-se certo dia á

mesquita para orar. Approxima-se de

elle um pobre muito esfarrapado e dis-

lhe: «Poderoso senhor,acreditas no que

dis o santo propheta? ,

O sultão, cuja piedade era notoria,

exclamou:

Se creio! Sem duvida alguma, acre-

dito firmemente tudo quanto elle diz.

O pobre redarguiu:

_O propheta diz no Alcorão: Todos

os homens são irmãos. . . Pois, senhor

meu irmão, tende a bondade de repar-

tir commigo da herança.

O sultão sorriu-se, pensando com-

sigo, eis um modo originalissimo de

pedir esmola. E den ao pobre uma

moeda d'ouro.

0 mendigo reviron a moeda entre

os dedos e eXclamou: Senhor meu ir-

mão, tu dás-me apenas uma moeda,

quando as que tn possues carregariam

com camellosl Chamarás tu a isto

repartir irmãniente.

O sultão recommended-lhe silencio

e retorquin-lhe:

Cal-t ~tc meu querido irmão, con-

tenta-tc com isso e cala-te, muito cala-

do; não digas a ninguem o que te dei,

porque bom sabes que sendo todos nós

irmãos, e se cada um começassea exi-

gir o que lhe pertence, ainda te não

pertenceria'tudo quanto te deil

O querido irmão, convenceu-se e

concordou que era melhor gastar so-

cegado a parte que lhe coube, que ser

obrigado a dar tornas. . .

Despachos jadiciaes.

-Verificaram-se os seguintes:

Custodio Fernandes de Araujo, no-

meado escrivão de pas do districto de

S. Theotonio, comarca de Odemira.

Agostinho Antonio Fernandes Jor-

ge, exonerado, como requereu, de es-

crivão de pas do districto de Villa

Maior, comarca do Sabugal.

Crcado um quarto emprego ochial

de diligencias na comarca de Pombal.

Decretos, nomeando juizes de paz

e substitutos para as comarcas de Mon-

chique, Odemira, Ponta do Sol, Porto

(1.“ vara), e Tondella.

Eduardo de Carvalho e Almeida,

contador em Cezimbra, transferido co-

mo requereu para Villa Verde.

Francisco Carlos de Araujo Mot-

ta, contador em Villa Verde, transfe-

rido como requereu, para Cezimbra.

Decreto nomeando juizes de pas e

substitutos para os districtos de Sán-

ta Engracia, Santo Estevão, Pena e

Sacramento, da comarca de Lisboa.

Francisco Maria de Souza Figuei-

redo, nomeado sub-delegado na comar-

ca de Villa Viçosa.

Agostinho de Almeida Mello, exo-

nerado de escrivão da comarca de Co-

ruche, por haver abandonado o ofiicio.

Antonio de Abrantes Bat-bm_ no.

v 7;. É: ' t

a " s

g7“) dizer, 'com que se_ vestir. A pa-Í ,_ ,V z

'do pas?

_gil6;2ig-=srl;,3aragcçmjuiz de paz. Ar- ' '

say-egito .- pbr'tq;,qñçcntron -se Maria

.sobre a_cama. O obitõ'
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¡elaçâo dmgiâçor,,,;transferidm como.; i

requereu parava!, , .arcade Lisbo'a_.'-,“

-i “80004.6 deEi'Yedal da Beira,

 

   

   
.bàiitiâd Canos _' _ta Brandão e Aw " , ;g

buquerque, juiz : :cito de 1.**l elas Í'

se, filiudp'mt_ 1.' vaiiâ'ide Lisboaipqogj;

_mo ' tdosajui's 2,?...instancia e' comece¡ _ i,

do para dos' Açores. “ ”' '

AntoniçíJoaqpim da Silva Ferreiu

rir, declarada"'s'em súbito asua nomea-

çdode 2.“ substituto do juiz de Povoa

de Lanhoso, por não se haver apr_ .

  

senjgdo a prestar juramento e tomar- Sm. ç_

posse. 'Taty r

José Antonio Maria de Sousa Aze- * .'

vedo, delegado na Pampilhosa, trans-

ferido, como requereu para Reguen-

gos de .Monsaraz.

Leqpo'idino Augusto Ramires, de-

legado na ilha das Flores, transferido,

como requereu para a Pampilhosa.

JQEQQÍI'¡ Alves Cardoso Borges '

Carneiro, exonerado como requereu, A

:dejconservador de Reguengos de Mon.

caras.

. Abel do Nascimento da Costa Fa-

ria e Silva, nomeado sub-delegado da

comarca de Barcellom

Luiz Caetano Esteves, nomeado

escrivão de paz de Longos Valles, co-

marca de Mansão.

Joaquim Antonio d'Oliveira, no-

meado escrivão de paz de Collos, co-

marca de Odemira.

João Antonio Correia, nomeado

escrivão de paz de Santa Maria, co- ›

marca de Odemira.

Adelino de Oliveira, nomeado es-

crivão de paz de S. Luiz, comarca '-

de Odemira. ,

Conselheiro Thomaz Nunes Serra

e Moura. presidente da relação de Lis-

boa, nomeado juiz conselheiro do su-

premo tribunal de justiça.

Conselheiro José Ferraz Tavares

de Pontes, juiz e vice- presidente da

relação de Lisboa, nomeado presiden-

te da mesma relação.

Luiz Frederico de Bivar Gomes da_

Costa,juiz da relação de Lisboa,nomea-

do vice-presidente da mesma relação.. .

Egrejas a. concurso. '

- está. aberto concurso para o provi-

' mento das seguintes egrejas parochiaes:

Agostem (S. Pedro), concelho de

Chaves, diocese de Braga; Baltar (S.

Miguel), concelho de Paredes, diocese

do Porto; Basto (S. Clemente), conce-

lho de Celorico de Basto, diocese de

Braga; Crestuma (Santa Marinha), con-

celho de Gaia, diocese do Porto; Fo-

lhada (S. João Baptista), concelho'de

Marco de Canaveses, diocese do Porto;

Frinmes (S. Matheus), concelho de Pe-

nacova, diocese de Coimbra; PanascOe

so (Nessa Senhora do Pranto), conce-

lho de Abrantes, diocese de Portale-

gre; Penso (S. Thiago), concelho de

Melgaço, diocese de Braga; Rubiães

(S. Pedro), concelho de Paredes de Cou-

ra, diocese de Braga; Soalhñes (S. Mar-

tinho), concelho de Marco de Canave-

ses, diocese do Porto; Thuias (Salga-

dor), concelho de Marco de Canaveses,

diocese do Porto; Villa Chã (S. João

Baptista), concelho de Ponte da Barca,

diocese de Braga; Villa Secca (S. Thi-

ago), concelho de Barcellos, diocese de

Braga. ›

O conflícto hispnno-

mavroquíuou~ Um telegram-

ma para o Imparcial, de Madrid, an- n

nuncia que devia chegar no dia 23 a,

do corrente, em frente de Melilla, o

filho do sultão com um exercito mou..

ro. A proposito d'esta informação o rc¡

ferido jornal formúla estas observações:

:O qiio primeiro é preciso saber 6

se o filho do sultão traz alguma mis.

são além da de pacificar, porque só.

mente com esta se tem conseguido

até agora passar o tempo, sem que

sejam castigados os rifi'enos. Nem se.

quer se poderam ainda determinar os

limites da zona central. A chegada dc*

exercito l mouro poderia servir para,

realisar quanto Mnley Araaf não pôde

fazer; mas o que é provavel é que seja

ainda preciso esperar a chegada do

imperador para a resolução das ques.

tões pendentes.›

Os anta.rchístas.-Como

referimos em telegramma, descobriu.

se, nas cercanias de Barcelona pare-

r-..e mm. pm M'nnininb uma n... _ na_
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;aim . ..'44 "N'em'

@tocam-ms ti morte, visto

'entregam á Hsspanhs. Isto é

_n.Ha ainda entro atinrcltista'

A extmdicçâo foi reclamada pelo

, no rhcspanhol ao francoà'eomo

, cado inn cttcntado- do Words 80¡ A

_;_r " if'elonnêünm 'subdito italiano, que' lb.

iu para alii, conduzido pela¡ poli-
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' _ ¡aLdylt-arnlte emnoção-

  

   

  

  
  

 

  

do 'que nas 'do sul,

    

   

 

  

  

chimioo cotñpletcçúo lñm-

s ferro, algumas coisas de nitro-.

comemos, formalsspsrsseom.

dpii'explos'wos, etc. 'sido

a'a guardo civil pelo' ,acerto

ue i'en a diligoncln' para "eo, nl-

tio section como brilhan-

 

    

 

  
   

 

   

noe mddureiross.

O nosso velho.

referindo-sá da n

' riosa e já oltmls

  

  

' mais adstringen '

mostra o .seu sab r

,cr que a austevi

sem-se mel. e

    

      

   

   

   

    

       

    

   

 

  

   

   

   

   

    

  

    

  

¡ring-vam extraordi
na»

l. #Brevemente fará na Sociedade

:ographia de Pari-s, a narração

;gia espantosa viagem, o principe

p“tewlti, que e esperado em Francs,

l' is de ter percorrido em dois_annos

_ :io, opor terra, parto de 40:000

Initiative.

:AêPartíude B. Petersburgo no meu

"ilulho de 1891 e atravessou s; _Si-

fn, o-Moogolia, 'o deserto de. doble

iodo a China.

Entrei¡ depois no Tonkin, em se-

' foi ::gastei e visitou successi-

w; 'catalã pain dos Mais, o

'-1 culto Laos, o Birmanis, o pais

Ã. 'Tomie', o Manipur, a India; o

.I. - thlúmir? o Tibet, o Tltrkestan. Bon-

Êãliip'ra e allersis, d'onde foi a TiH'is.

@53540 pri ' ipe,,atacado duas veses nos

_Êàitoríàp os Tchinse Thibet, per-

.rf-f infelizmente, a maior parte dns

. õtàcientiñcas ue tinha (29|- P

"lb "22 A v !mada › q 16677, Duuamel, e

em 1785 citam, n

Noisctte em 1821
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. l > “de incendío.

. :aan-,Ná a te de 21 do corrente reben-
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1K?”

_ . um gmde incendio nn cosmde

@gordas Hovey & Filho, em Londres. O

__ _ :instituiu rapidamentegrumle
s prc~

' ¡g-í'frçôes, sendo salvos com grande ,dia

&rh-inda »6.0, empregados ,que dormi.

,_ '~ ::gm no estabelecimento. Cinco esta»

' @militantes visinhos du ousa Havey

'J , " m das chamadas. Os pre i-

nl'lra'passam a SOlDllla de 200: 00¡

__ na strelinas.

..ns ba tralha ;um

' _Masñisnh.-
Segundo um, des_-

' v' 'perito'de Matssunlt, datado de Bida

¡áãrreulte ?de origem italiana“, um cor-í

" 'nteiro _de dm'viches, composto dc

"5:0th Homens. 6:000 armados1 de

_. 'infâncias e' 4:000 de lnnçns, e com¡

fundada por Hamed Ali, acampou

i ;cido Daniti, em frente de Agora .

t
nos depois.

Naiperet'rn de

     dar nos pomares.

5"““ úlo ,o
@intenção de atacar de no ste

É' Porém!, Í lim de prevenir uma sir-y

'%'1~oot'ot1el italiano Arimoudi

"' 1 Êidiñitacar immediatsmcutc os dolu

'I :itsdpwpcia de umcembatc encar-

;ado, onderviohss foram derrotados,

(damandd grande numero de mortos,

Entre 'trees Hnmed Ali e qnnsi toc

des os eâires. Em poder dos italianos

< v v . . _

7 '
..-..-

 

lnrisln mt'ordu-.n
_,.

  

@gem dosiltismõs dearlpioa ppt' psi-s

" sem. c etários; desprezsmcs os forem, e o

oi csbsllos erricitdõt, s as cores cassetadas, e

aledigAdn peito, dos Sultões; embora¡ se nos

, ss com o yntdmgna desembainhedo, com o um. '

.V "n, vestido do enjoado, furando orgulhosos, e ia-

'. . | l.Iranise, embora sentem' alles nas vesporss do

> , inôs'oa despresamos'
\ -'

hora_ pot-colinas, e enrirsmos'como
ouvirgm

.int-c asnmwont A horse em“, my kingdom

de mas_th valer o ter¡ entes dito Of-

_1-4_ ao muclt 1% Bmkàtgan. " ..'-!4:3'

tc sejam' Shakipwú
Por dito dm*

Myth monster as; Ita'me by. '1“an,

-: í. ' ' thermiderl Quandoda tribuna, tu I in-

' cias' sobr
e o W'deêretc da eccuzsâãffwtra

i .hñndindb o tea .pan-naiíüwlo, 'e fmnddãüastss

:e buril ds'iinmortklidsde g
runge histe-

' ', 35W decreto do Mantra o tm dão for

Mil-Infocus punhal W'üavar
do

Não' leva site folheto us fronteiras dMei
pe, side

neto rum
age w, _ _

q ' " o, tortucso e disliprmltr:

z - despenca desenvolve-sc 'l

tiñcs melhor nas promulga do.“

fruotos no Ines de sete sbre.

c [dem hn muitas sorvns e nespew

reiros que vom _depois das vindimns, uso (infelán de nesperas, empregam.

uunen'amndnre'cemlnas arvores senão se para este lim os lructos ds corporai-

. ras frias e seres# como os sorvas e, riodade 'de fruetos monst'r-nosos,

  

dc das serras. Co*-

_ o pouca nutrição. leitoras Que desejem fazer geléia. 'de

Verdes ou: um¡ l odores, teem virtude, nesperas, vamos apresentar-lhes o mo-

tomsg'o e ventre e de¡ 'dns apertada' d'este doce.

cohibir os opus uxos. Os pós dos ea# i ' Quando as'nesperas estejam surviv-

roços das ncspuras são excellentes pa-_ r

rn quebrsríâe expellir aslpedrns e ns,

areias do rins: lis de tomar-_se uma oi-' pára as snbmergir. Deixem-se* cozer

tava d'ellss_ repetidas veses. A. _agua_ lentamente

sm que fervsrem quatro on cinco usas?

per-an maduras, é'bôa pura corrób'ornr

o estomago rdlsxado. Finalmente Bré-

Mespilus: germanica e accrescentn: v

tiva-se ucs jardins, principalmente ao

norte du Boi-ra. e- algumas veses, pcs-

to que raros, encontra-se qnasi espon-

taneu ires balsas (1)».

São poucas ns variedades de nes-

erss que se cultivam. Merlet, em

1864, citam 4 variedades, que tantas

são as qnt,- Du Breuil cita alguns nn-

de todas as variedades a mais notavel

e estinmds. Esto cespereira fôrma .uma

pequena arvore de copa. 'larga e arre-

dondada. As' sua¡ folhas-teamo _dobro

do tamanho das da nespm'cira ordina-

_ ria, são d'um_ vei-demais escuro e con-

' servem-se na arvore até ao começo do

inverno. Menos pittoresca n'n fôrma do

que a nespersira selvagem, merece

coletado, pelo seu porte e .'pelo seu fa-

cil crescimento, um logar nos bosques X

dos jardins, quando lh'o não 'queiram

A nesperoira de _qa-'andas fructos,

tem dado duas subverisdnd
es-nespe angustioga em que lhe manera um ñ.

rsn'ade Hollanda e a mapereira real. lho e aonde¡ toda s amargura

Nsspsreira do fmctos monstruosos.

-Os lructos d'esta variedade chegam de; e a noite que não tardou a cobrir¡

minute veses n ter O“,Oõ de diametro, os vullcs com o seu crepeluétnoso, em

mas são seccos e muco gostosos.

_ Nesparsii'a de frdotos precoces.--O

(l) Oolttnr in bcrtis, presertim in Beira

quasi, spcntauea ooonrrttt'

. J, ergucndc os Lago de Sangue o ds'hstclira

u ceu. como as mattos,abaa-

,.utdn e solitaria!

Nem tem mais melannholia a vos

.envolve longínquo do trovão do que a sua vos ¡Em-;o soh no “um ”amem“

choros¡ invocando, na febre da sua Lá vem comsua N

dos, o _Elite que lhe morrem: o raionão

    

  

   

  

  

   

 

      

 

  

  

  

 

  

      

 

  
    

   
    

   

 

  

         

     

   

#firm
" messi.

  

  

child 'à q

w, _ '

«e o

' enxerga pode fazer-

sobne. _azaro-

-s'cspinhsim

p enich ensnicn debsldeagi

' 'ta error-ema .swveim. '

_ ;No 6 qua'

oresnltudo. Qua

uma sabe @Was

os juntth

rst'ra da-vaticdzd;

,L no' _geram

'.&l'inàgaádgfllte
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( eifrpogíâ 'de que fez msg_ i
pl); _ _ . A _

. nere,çá§¡pttltivnr____e
ets arvore' ami

a l &rude-lho'dí'tln ter paira-

mdálrgpodando-se os seus um» da_

sem forma que se podem na ir mar-

i .to,

 

  

 

   

  

  

   

   

    

 

   

        

   

  

    

  

  

 

  

    

  
  

 

  

 

       

  

  

  
  
  

 

  

   

  

 

  

o' nlálrti_
En vos admiro

' I

'O _nasperrts onlbpmao no _fig do

_à nurses. desumana-sc. 'como JÁ

' ¡nosçfnos frudteiros, sobre palha. _ends

_' ' motivam-rapidamente.

' . f _ (pela frheto é pouco estimado pao

conclui-acende o¡ riso " 'A csi. por ser 'um iria e

i ' ' , tem pelo contrario instante
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' “depositar-to o corintianos estah _7 _ . - __ _ ,

'¡s, Eni' 'uma casa situada nos a'r-" Ruy Etñaudesf'*“1~ " ?minuto das a; .tecto para doce, pois se rs; «Falls ao o quadrol _

as ¡lsáBrtroelonu encontrou-se um' ,naipefasv
uma; -geléa preciosa. ' _O Golgotlta fracamente alumindo

Emdttglaterrn, onde se fas muito .talos derradeiros clnrões do sol oooio

_ res-,royal sub-variedade da mpsrsim

onseoa Henriques.“ do gundo: frades, e que, no dizer do

rm' :São as cespe-'4 acido mais agradavel do que oil-_da

que' ellos, como são viscosos, desenxabidcs, e tmnt'aen'li

acer-bo, 'que é mat- earoçtis d'um tamanho desproporcionnu

do.. Para cquellas das nossas amnveis

_ avsmse muito bem e deitnmass

n'nma ouçaro'la com a agua necessaria

até lic'arem redes-idas a

massa grossa; depois passa-se esta mas-

sa por um peneira lino, e misturam-

se-lho 423 gt'ammns de semear bran-

Flora Lusitana :o co por cada meio litro de liquido. Es-

Clt'lf ta mistura leva-se novamente ao lume,

onde ferve lentamente durante hora e

mein, pouco mais ou menos, deitandoo

se em seguida e geléa em veses de vi-

- dro ad hoc. No Flandres, os campone-

*l zes, empregam com vantagem ¡nani-

festa a decocçâo de ramos de amparar'.-

ra, na cura das tosses renitcntes.

' Finalmente os fructos niacerados e
m 1768 e Berriays

sem

penas, 3 variedades;

1833, e Poiteau em um alcool muito parecido com p forne-

cido pelos fructos dc medronltwo (Ar-

butus unedo).

(1) Bulletins d'arhcrioultnre,

ture, etc. 1888, pag. 59.
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A. A. DE Llll DUQUE
“md“ (lb-mãe!

MATEE Dononoss redor da “Memo-p

En já vi um rosto de mãe na hot-a

alanceado coracâol Era ao cahir da tar-

E contudo. . .

menos tenebroso do que o seio da po-

bre mãe:

penedias dos onteiros, e a agua que lho e son lei a aqui'

rolava no pendôr não em mais impec- nlnucendn coração!

ad aspas, etsi rarisime,

' tuosa do que o pranto que golpbnvn -' w

EO

DUQUE DE SALDANHA

OU

EXPOSIÇÃO D'ALGUNS FAC'l'O'S MAIS ROTAVEIS

DA REVOLTA DO DUQUE DE SALDANHA,

PARA SERVlllEll D'AlleL-lp

A HISTORIA CONTEMPORANEA

POR UM CONIMBRICENSE

(VENANCIO DA GOSTA A
LVES

,um saiam-sismo prozmrs quemñ'ñnüüüéñ lume. _

' egito, nem sslsrio: nie tas n'elle quem' casarem

h ' 1 a deqdõdeia,__qne om'fvãü talvàs o' treinou: se o

awe, old s diliieulresá. 'ss-_6 tono-cria s arts,

' a v
salame'eàitilehtt o author¡ sent-rc

.A, mas não clima“, nem torcida,

y - '. r H. 1,7_ _ _ . .

-._ _ ; polenta Wndssfii
iada assim alemão ps-

i 'dal r mM-nmobnrdos
-- 'es botam ¡me!

'_ 7' ¡suavementde Dumas a Byron. _

J i _ ::if libre est' ¡tupi-,.;dige '

“i-ldQnt-fílimnme li
bre' w : o

. _ v:

r' “ul":

  

   

      

 

  

COIMBRA

Ns 18mm tn [inusme

«1551! *

'__' moon ,Gelatina mais vivido e brilhante_ Êo í

'D ' i- ._ › 1_ .All '47;;"l:
4-\

É? &1%th a., monge,...

t ° __~. Mação 'é ascl, s azul mtas. Aline. .-,

ue eu]

~ p_ -« L ; 1 Í” “im“ da* manila” ?valioso Hermeto ”somar a Alvorada¡

› __ as tão cheia d'c ternura manual como era w“-.35. ¡ Sábado é um¡ 1

?Wanessa profundi- ngm-s de fnnnáreõ WW, ante ou Nós“an ser d'atcil da minha Despotfsdsl

quntlmdeeolndcr do idolo já. mortal
l "

-Wdem :null ss tempos»

'indiana-às oceano, nto irritam:: mais rn-

'as ?seu viuva¡ do desertoi. . .

o r

E vóqlostsis Latnlmn role, !daria

Immocolgtia; mãe como nenhuma som

'os' ser, porque ninguem J-arecea já#

.term mais da tinta fortaleza unida s lante- i

amor como o vosso coração peregrino

:lg mulher: -- sulfocado " _d'alsgrin nc p

eric de Encarnação. ertebriado do

venture_ no nascimento de Jesus, tranc

'sidc'd'agonio no drama da Paixão!

pois, _Astro 'de pri-

meira' e unica 'grandesd,Sol de J usti»

ca, Estrella rntilnttte da manhã: admi'

ro-vos principalmente¡ humildade no

_ triumplio das vossas gloriss; mas a ¡ni-

nhn_ veneração cede o passo' a uma qua-

si edonçõc quando vos contem plo alan-

cesdo na mais viva das angustiss,joe-

lhsda sobre us rochas do Oaivario n

seguia-_e afilicto transe da ago

voam Filho, qual planta que pe

inolmà o siroso cnnlé no veste que lho

leva. a sua flór olents. Como' ê grandiw

dental ,que mergulha a john d'ouro na

cinza de grossas nuvens borrascom,

enquanto a Natureza. como esquecida

_
dos leis do tn Jvimeuto qm__seu. anctor

'erusdia na sun cu-I ¡si-.Bitrvenioh, são mais lines e d'nm' jlta int às, parece haver paralysado'i_

n'. n'uvsa mmensa animado, ' precursora!

que; desempeitsÀe dos et.:qu que gm

' Weril““ gemer as funernrias vénlss

ao pé do sacro corpo de chrile inani-

made. Uma multidão fanatisndn atéao

prazer d'essal menos de sangue, que

eram 'as suas 'melhores orgias, desceu.

do entrepitossm'uate tu collinas do Cal-

vario, n'nm alegre Vozear de romeiros

embrut'ccides, b tscsva de novo os la-

res, blasph'eman-lo da suit'victims com

pnngent'eà 'tmniasíe ssrdãsmos drums

inlamia inteiramente atras. Poucos co-

rações picados-as -: esses mesmos na maior

porte de tímida: mulher-en prantenvam

junto da cruz o Divino Justiçado.

E mergulham:: até_ sd;intimo da al-

ma na sua'dôr inc-ímmeusuravcl, alhei-

ada ao qn'e n cortam, sem mesmo a

atemorisnr esse est-ridór espantoso das

rochas seculares que estalavam com

hórrille estampido, sem quasi se aper-

ceber dos phenómenoa natnt'aee reali-

amlce então nos astros que. velavmu o

seu 'fulgor n'esse momento doloroso.

que o ribombo eum-me dos cocos

submettidos é. fermentação produced¡ da derrocada que abateu o véu do tem-

pln um só instante a apavorásse n vir-

gem semellmva, na GI'lSLn pedregosn

.Hesse monte onde n essa born se com-

a. amam. _p'letnvn a redempçâo da humanidade,

uma dlestas figuras extranbamente so-

M
breuaturses, vertendo em cado lagri-

wt't um oceano d'agoniss, em cada olhar

pisdoso um mar de magna e dórl

_Salvá Matar Dolorosa: que cada so-

SOJSIBRAS v prado“ :tragam seja um hymno a vós

- ergn'idm cada rumor _da noite uma ras-

PROSAS perto!“ “Múcio, cada oscillnção de

DE folhas uma epopóa gloriosa ao vosso

Como ode o homem medir o es-

paçgdi- _abs é tão pequenino no seio

de cresci¡ o'oespaio tão immenso em

Como ,poderá pois a palavra pintar

a *Vossa 2161-, se ella é tão destrói-cds ao

do seu párdo sentimento e a vossa ddr tic

grande 1.a solidão do Golgotha ?l p 'i

Eu já. 'vi um rosto ;de mile nn hora

o céu chovia e banhava ue augustiorn em¡un lhe mon-era nm ñ-

¡u'ra do seu
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Veterano-Artur.

      

   

   

  

  

 

  

  

   

   

   

   

   
   

   

   

   

  

   

              

    

 

   

    

   

            

  

 

  

  

A Crema” Lol-ss

Aonde pelejarsm Trova e Los; _

Hot-re 'a Trevp na Polido Muralha, p

Cantam os clarinl d'oiws victoria ds Lili.
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lCanttm'jpsu _ :a l

r :Asnll 'Azul l... olhar da tirinha Andei": '-

!Nos inn. de m¡ do¡ minha emissora¡ nz...

Unitnbm~1833.

V_ . Elisio Lima.

a _

o sorriso m um

Não ha casa verdadeiramente poe gente 'que

   

  

  

 

sem alinho nem governo. nenhuma recer rico

casa é seguramente rica.

convém observar, para que a dona do

casa e o chefe de familia vejam (meti.

doar os elementos com que contam

peru regular n sua vida domestica. E'

principalmente á mulher que incum-

be' o governo interno do lar e o seu

aprovisionnmento, e, se pelo seu tino.

re bos administracñm se torna crádorn

de oooñanqa domnrido, não tardnra

tambem que ells seja: o seu oonñdente

e cotmlheiro todos_ os projectos e

"Gfañlúás Um dos reenle que ella

obterá com o bom alinha caseiro será

s involuntaria atracção do marido ao

lar. nintendo-c asim das (lista-¡town-

que muitas veses se tornam bastante_

nocivas. Sejaqnalt'ôr o nosso rendi.

mento ou salario, devem .regular-se

sempre por elle os nossos gastos, cal-

colando o que poderemos dispender _

'r nano no aluguer da casa, na 00-

mids. uareucvacão do vestusrio, nos

passatempos, etc. São, sobretudo, tres

ns quedevemos seguir nos mis-

ter-ss Meetings, evitando d'use modo a

perda de tempo, de trabalho e de pa-

ciencia. Esses regras são: 4

_ 1.' Fazer cada cousa no seu devi-

do tempo; 2.' Empregnr cade objecto

nos seus usos proprios; 3.' Pôr onda

cousa no seu lugar devido.

A economia deve sempreobservar¡

.se, mas muito printsipslmsnte quando

lts filhos. Se muitos paes tivessem _a

providencia de comecar a juntar an-

uualmente uma sit-mma, ainda que mo.

dica, com destino aos seus lilhos, des.

de que alles nascem, quando chegas.

,sem á maioridade teriam um_ peculio

que lhes poderia ser de grande pro.

veito. Um costuce Mcellente, que li.

vrn a gente de despesas inuteis, é o

pagar á vista tudo quando compra.

São grandes e variadas as tentações e,

quanto mais propensos idmos a dei-

xar nos arrastar, mais nos devemos

prcmnnir contra as occauões. se ta-

;nos ”edito, compramos facilmente e

segundo o nosso capricho, sem nos

lembrar-mos de que o dia. do pagam“-

to btt-;de chegar. Esse pagamento dá

causa, muitas veses, a perturbações,

e desordens e ;a sofrido.. Se, pelo con.;

trario, pagamos de prompto, sentir-

seoltn o valor do dinheiroenão se coma

prnrño tantas cousas fatais ou mesmo

inuteis. Quando sellsrgam .os fatos de

verão ou de Aidverno, convém escoti-

nar se carecem_ de' concerto, antes de

os guardar, afim de que estejam bons

quando tornarem a ser precisos. Se ti-

verem addons,

'quanto mais entigps forem mais cus-

tarão a desapparecer,

O dever das bons donas de casa é

saberem telhar e coser todos os elojas

ctos ele vestuario e roupa branca, pre~

oisos a ellas e aos seus. Hoje, que o

feitio custa ás vezes mais do que a

propria fnzcxtdnàlé isso uma .dns pri¡

meiras cousas que se deve ensinar ás

' meninas. 'Se é mulher pobre' ou de' li-

mitados haver'es, que pouco augmen-

ter¡ cs segs recursos, poupando a des-

pesa do feitio da sua roupa. Se, porém,

a mulher é rica, constituirá isso para

' ella um passatempo agradavel. O sa-

...a-_-

o.

'ni'a de

adidn

plano

tvs-r

sis a lista a no dia seguinte as man-'lava shnmsr multados

para¡ deita-qm na urna o voto do administrador. O juiz ordi-

nsrio assim eleito fraternisavs com o administrador nas poi-

t'as, «amenas-re' abusos do' poder: so enpltatn_ se lite nomes'-

va em tutor ¡usgu para moeormr mas os fundos d'ast'e em

fever do icis, sc o'tutor legal se oppnnlta, pedia-wine peital

À Ministração das camadas Municipais, juntas de' percebia.

o conferiu tinham todos estas vícios. Os expostos morrem aos

eenteearss nas rodas, s. sua administh é abandona-

da. e a peurdüstcos-tribntoe bancario thorios 'o 'injus-

tos. .Us salvas honrosas excepções, ele pessimcs.

Debaixo. @este que ›.de deputa-

dos? Estelpeleaseíu @dod
e ou são repre.

,animada gi_ mmw a, da ' :qse os escolheram,

Baudq'njlllíàmlñl-illm .que lhe mudou escrever seu nome

:medir de' ma. ›Que signilicam crisis

rat-.Welle conhecimentos de algunas-o

«sentam interesse' de serena" uteis a seus' constituintes, .onli-

;ds 'medo ou gratidão para¡ com o qua-_.mh;

.eleger, [anunciam que-as .leis tenham lítio?

' vontade do ministro s não o

--cssa Tudo isto and muito sabido Mtb pm

wie pertence, ospen
soe

pouco¡ sos @emitiu-dub embutir-»
Wa ,neuronal-m

doque-2.o governo-do 31,?th ele devia mais

wt'mir. A,
sen'.

Manto @ow
n'nin continue em-

nlrliu _ . ,Jg-2.1_ , ,E 4- ¡ , . ,

'_ i" ¡'nceeitsr' itma'revc-

!descontos no c .inseticida Thomar' -ñiáláinis-

tro. system essência' ie tem nas

!amado do «muuuito-'m

inocente ds cometeu» este tem' *e resulted¡ d'une¡ pan.,

~e au-

o

    

J ñ o_

!Jagdish-'mini

'brei @mudei governado com ordem; ,o ventre vasio.

,O povo _vne tn

devem tirar-se, porque maes d

i 8.' fasoicu

te que' por sl su, ?vu-r..

ea um dispendio importante; ateus t.

isso; habilita-a a transformar e utili-

snr mnitas peças de vestnnrio, _que de

outro modoíñcnrinm postos le parte. l

seilu'cra nada em &e; :ria-.los

novos ;imperienwm lion qnncs se

lt

Vem, isto a rs se parecer com e boi.

proposito dos prindlpltell presenciou¡
sem ceia do que amanhecer com

dividas. Poupar é ganhar; mas ser

aval-ente nâoe ser poupado'.

Se não tens _para gallinha, come

sardinha. 'Prnhnllia de dia, possa de

tarde, dorme de non-te 'e viveria item.,

ttttrm __

Means” acreditam-O que nÍns-y

tava as meninas d'este logar curioso.

em que elias pensam só «levarem estar

as cosinlteiraa, em d'un¡ lado_ a com.

plicaçâo: de preparar .bem os mujeres;

e do outro, o receio de acwrotar Qu

dc snscvalltnr a milan. A

Os' tempos mudaram, sinos melbo-

res casas começaremos a ver as teen¡-

nns passarem da melhor vontade do

para a casinha; sobre um vesti-

_do elegante ajusta¡er um bonito aven-

tal que as não deixe' prejudicar, e ei-

las, com desembtmtqo, a parem_ a m

na massa, como: se 'ensinam diisr. E,

sabem a que será devida esta recaiu-:5 '

qse? A' publicação do novoenlmnnsoh,~7

do Almanach das Familias, que de an.

no para' anne 'lhes irá» ministrando nn-

vos segredos e novos receitas. cujo uso

se tornará geral, de tão facil mgm'pu

lação, que _nino senhora, mesmo em

toilette, pôde preparar vivamente e to-

da a _hora o completo ptqu do jantar,

e mostrar aos“ seuspfconvidsdos

as qualidades de boas donas de casa, e

que ellos 'talvez desconheçmn. '

O Almanach_ das Familias, «à um

elegante livrinhd de que-se acaba de

' fazer 2.' edição c que custa apenas 100

réis, que se enomtrs á venda nas lojas ,

,do costume, e no encriptorio da onipre-

'zn editora O Recreio.Rua do Marechal

Saldanha, 59 e 61, Lisbon.-Pclo cor-

reio. 110 réis.

Cancioneiro da musicas papuiams-

As musicas do Natal e Janaina-_Nao

da mais poético no christinnismo do

que a .lenta do Natal, que, coincidindo

com o solsticio do_ inverno, é cómo my-

tlto solar, uma Ícstüvunivcrenl.

Sonda-se, .na gloriñcscão. do sol, o

mjnvenescimosto da_ noturna; e. no

nascimento' de Jesse', er redentpeâo do

genero humano; é'n _victor-ia deles, é

um solemne trinmpho astral, na mais

,grandiosa concepção do espirito, o que

a esteja, christâ celebra também n'es-

l-R PMB. - Í

 

'r'

Quebram, destroem e es-

_ one o excesso q

daria a. uñ'piãiítdo hn'bil e hou

Ndees'e devehttêar fóra o que p

mrt

conscientemente na

corrente universal,r_e._ associa-,se a !este

jnbileu, cantando o Natal, ns Janéir'as

e os Reis que são manifestações cul-

'nu'ta mesma soleniniaacâo. 0-

lo do cancioneiro de Must'-

cas Populares tras, as melodia-s e trovas

que nos «templos e _nas ruas se 'ouvem

n'estn epocha: Curiosissimo tudo isto,

como doenmento ethnographico.

_Mas este fasoiculo aprimora-se ein-i

da pela inserção do ,hymno patriotico

'qne o egreglc maestro Marcos Portu-

gal, dedicou a D. João VI, quando es-

te imperante, na primeira invasão tram'

cem. se' viu oom-pellido a refugiafi-«se

no Brasil.

A canção Carinho“.

tambem, 6 num lindíssima melodia da

Beira. 'Eis e automatic:

N

rec“

Cnndio

lend

' ,poer E, atom; para fechar .

“ta” série de preceitos, daremos algum

, ' podem considerar L

_ to verdadeira-i leis. O' ocio é como .

¡errugemz galâtti maídudão !Que o traba-

lho; a chave @hihi-'ve sempre' não

cria ferragem. tirernârnor â vi~.

da não melhoram o; tetri ' '

tempo é a propria vida;

ças de casa prejudica

incend'io. Quem “quiser”

iiel e de "confirmou, sirva-se a' :i'lNâo

basta para ser rico saber @Whole-,we

nha; 6 preciso saber como se podpa.

Não compreis um objecto só 'poiqu'eê '

barato; o que não 6 preciso é caro. O

luxo 'du-m inconveniente funesto. r

para caule! bem vestido traz _

0 ;sobre que_ .quer pa-

é corno a rã que inchou pa-

Melhcr é dei-

 

   

    

 

  

 

  
  

  

    

    

  

  

  

  
   

  

  

   

  

   

   

    

  

  

    

  

o o
_preparado ceu.

i .' edit-.sz e bei.

_lo evidente, que n

@me :ema vez que l

distnmente as alma g7

J. WN, 1-3, rua Gr

Paris. __ -

   

AGENCR usaremos menus

Minogue '
eai-m 1_ - '

NTONIO DÃi.,»SIVLA csnvs.

l. LEO, sollicitador 'encenado cícom

instante pratica de negocios: (creditos,

encarregassc de tratar

seja nos tribuna“ commercíiii, civis..

ou na Reimão, sender¡ tabelhtdõqlscus'

'serviços a :nais commoda pciiilsl;

Quem precisar: do lou ¡instinto-pç.

de dirigir-sc-lhfe pelo correio cpm a,

rss de Santa. Gatherina, n.° 36d.” v e,

tem e seu encriptoric. ' ,
VV.“ l?

    

  

 

  

visao NUTRITIYO 1333;;

53

:zw  

Prívíhgiatlo, “ch58630
pelo

A pela Lispector-ía Geral Jd' .I

do Rio *Jandira s_ approtedoq- o'

constitua de saude. r .w '-

E' o melhor tentou antritívo _W Í

nheceg_ é' muito digestivo, _form _ ' ;ava-

eonstituinte. rich a sua inliucncia " vol.-

fve-se rs idnmmxto o apetite., enriquece-se o

sangue, ortaloocm-se ,os musculos e"“ f'm

as forces'. V 'i - . A

Emprego-se .min 'o mais feliz¡ '_

estornngos :ainda os mais debcis

bater as digestão tardias e a

carãialgis, astro-dny

gia, anemia ou imersão dos orgf 'j j '

:m0, consmnpção do mrnos, s.th a p o_-

phulosas, e om gcrzd na' convir. W 'A

todas as doenças, aonde é precirtc'l '

..s forças.
l_ . ,g _

Para as creanças ou pessoas muito det

reis urna. colher das de sopa ,dc A i vazio

ara os adultos, duas n tros. co _ 'ea tam-

gem de cada_ch i ,A -. '

Um cslí!" dhstevinhc representa um

bom bife. _ a

, Esta :dósecorn é

um excellentc moltpnrs as pessoasjçglaal_

ou convalosccntes;prepars o es '_ a" r 'v

acceitar bem a alimentação do já ' ;ideári-

de w,

digeiti'oç

saindo sua. :um1 r' ignore
para facilite? " pletamanw

Para evitar a contrafàcçãüa Q' 6576111»

aros das ganhedevem conter nr'e'trnts1

¡mreonom'emepglâenos ::gos ¡nm-

v em que senai. -

emma;_ .da lei_ das segunan 133%..
'KC'th á vence

Mistas"'de-"Portugsl'r :cadastra
' e; o_ -'-

.im geralnim'acia Fresco .' '

.m Bem¡ r' .' . e "L

› @um tres-vem ;ao dia. no sato da

comfdt,__cn acido, quando o doente nilb

se' .. “a 3'.;Iitw- h Ú" '

' Aveiro-P ' o Dro-

' :de Ribeiro'Í ' ,

O¡
_.i
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Mdgrande pónqiõcilnxmcdeirn

de eucalipto 'já servida, e bem

'assim algum'nm'fportas e caixilhos

para janella já uhdos. Quem pre'-

tender leila' com' ?o 'mestre id'obrae

Antonio de Sousâ, que está cnc»

regado da venda: ' --

que lá vemos

389

v 'Foi -jnlgsde :selecionando tem &ganhar-mudo Cote, 5

do por 'escrever nos Andes¡ do imperío, que Brito. e 'anseio - N :ui

foram os ultimos-Romanos: foi csndsmnallo contentamento do A

lesa- magnatadótunt'-deseecdentns=de Cassie por ter em case o i'

retrato dormi avô: foi mdomnsdo como @treinando less.

magostnde- por 'escroVer uma mgsdiet foi nona

demnàdo'cotnoloniminoso'de-'les's magesttt'dc, *Pomponim por

qm, “nx/M"'› ndo-Sejam que silo nom sc asilos

r nmrdngscasacasas ,de estupo: foi -BOIHQMmt

made-vtesc'-megssttklo a rodado Feiticeiro-ntin

*ultimate a morte de 'sem-lill'lasrtnditos-eidsdãoã” "75|

da¡ murrtsjsdos, lançados :iv feras, I

corpo, por não invnesrem
I, 5 ' W_

Achas pouco, povo? Cà'gtànwemoapdc m'. sigilo.

tavam os tyrsuacs: tinha. 'um cidnãíd'pbpitlaridf'i' l -

quieto do poveílíi'ralegngisdigitedo octno ,nm _a .

.9°, como um MW# Sin¡ @Midasmiüâàm' f '

secador «insumos manterá ts u' - qi *7"* .r ; i- “Í,

ma; “otario, último 'i 1-7 l

em sua cosa, fugia so mundo, du”:im' í os tyran_

   

   
  

  

  

   

   

  

    

retirwin por¡ se presentear. Mig“. ;. _no_ '

«Quintas mam ocasiao?, “dia fem adopt” .. na?

t' ' -' _L ,

.arruma, corromper-'o povo l ,1_L

meu -meí'êamiphlo- me

¡triagem-esíillj'm; vagens site-'homem a _ .V

“Mantenha iábpsrs, M'pfuecüumm- ' ' ' -

!teias tim '›melahñolícdr

,ao õüit'yv'a'nnos, Milly¡

publicos bem (Hmnincung

W"" É' "liam á'marte'bst.

hrs;"cste"'outro,l_

'_Í _'í *me Mornas porrada'

" ¡tú-WW''5 pofqtle storm,

o.,' ?Silmara um'. u23:".

dis* l

  

isento““Mvision
“aw-_' gar_ '

h ' . f _.- 7- \.'r I v

A * ' ;. 'Ar-'1' '- a¡

l
j
'
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x w FABRICA A _ Pàmros emma-cos
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_ PÉÁ'ÇA DE D. PEDRO, 59, 1: ›- e
PHÂRMÁW r r* _ig 1“ 'ii-;ipifioqa .632 v _ _ 'Â E '

'-

_DemütB-RUA DO @jaum .» ç; ' a DEP J

4~ 141sz041 - ' ~

::a _ .DE V A

  

r é e* !unica no peiz que fabrica em grande escala ea:

P01' maekxnu e .epparelhoe oe mais modernos e aperfeiçoados, grmr

de nnmmo_damm'agãa ,6 especialidades ckimiw-pbarwwceuticas em _perfeã~. \

ção de \mbapento ?and ou Superior ás simular-es d'origem estrangeira-_son '

' do porém"” de abrico garantidas pela companhia, nos seus componente,

"ia .tanto em quantidades, como em qualidades e por.- preçeeum““Wes.

 

  

   
  

  

   

    

    

   

     

    

 

  
      

 

  
   

    

  

  

  

    

  

     

   

      
    

  

      

  
  

  

 

      

  

    

      

        

                

        

              

     

   

 

       

      

 

       

    

    
    

      

   

DE! _

mam msm¡ a: “ ..

  

 

   

 

415-, á 1 Alê:: d'ian companhia negocein em todos os artigos que interessam .HL _. _ _

..iquev 'a desses &mark-.7*'.Tmlciôw'gia,3)har1nacía, e Mímica, mas como objectós de ¡ r _ ' _ - _ “f l_ ' 4. e o sobe-v.

ecimes, nanhquc. ,$9le de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade RUA DE D' PEDRO” 87 V ' Sil; .$338 ,104- ;.-
.. da um @Lami-cam a @amareiante em grande escala. a .caça foras-:adora mais mm PORTO“ ;Í '7 ' . 'd ' "r-if ç O

enfiei?, > _63011511936 de pharmacias, hospizaes, laboraisños &êmiws; etc., etc. Y v _ ' O _ _ _ _v -_ 3 Íl ã A a ewaéafüílám_ «
_l um¡ mu”, _ 11.oamarga”aos e informações RAhDE sortxmento de todas as classes de funda-3 doada?) ., _- . _ , , , :à

l' !à

' *Ds- ;9833:    
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'

systcmns conhecidos, fazendo-se poxmbdida as* Í."commínão. @653 O 'l ' , .

' “ Gajas necessidades só assim pódem ficar garantida. Tumba:: :element .› ~

a »eq?Em
    

...._.__ ”E“.p
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mA FABRICA DE mnumos cmmcm aus Wma. o . i A . - r
. ' ' . - L k das fundas d'esm casa é o _competente exercicio¡ phyúao._N'eate .5 ¡ .,_ .3 P: L _V

¡ › detenha! de 1893. . _ _ E cinieuto encontra-'se um grande eortimento de cinta”. Â _ .7- “ 54;¡ ' ' _ ;é _i ' '\

; o .Maio ' mechaxúcos, assim como meias elasticak, inspe'nàn-n ,. í *à - - " " ”3 " r ' Hà”? r' . .
_ 2 ri" ,um eacmtflis. etc., etc_ " 3; ' 'lx “O 3 '

-Mw-ih* . .' ' ' › ' _ 9 “ V ' K ' A, rw W¡ V 4- , 'v - - v- i «.'- v _ _ 5 ( No mesmo estabelecimento _faz-se toda a- qualidade d apparelhgp y _ _ !E n l -« , v _ l .,i: .

l n m H RUA 3-4 DE¡ JUL-HI), 564-, LI B “lê" orthomdicos para :mama as deformidades que aparecem no corpoíma' 'Cy É'

I r V_ à HTC l m7¡ A. DA CUNHA à BASTOS :nano e que sejntwmpamvel a. su:\applleaç§b. O systems perene são amam:: NMNH S 4...¡ ,Já-L derem ;ía-5g? g, :'- I

- j¡ 'z * i - › V _ _ i ›' dos estes appavennou e funda: é bem conhecido dos ex. ou, ç.mm___x_c, ¡gundocom 35.3““, !a 1

l - * 'ítçabr-¡oa de Em¡ febmen pmpnmmae já os seguintes artigos que vimos recommendar ¡nedicos portuguerea e de muiton'eatmngeiroa, que os recom- de Caálnml. Pr. e; broehndo, 2200051319 dia_ of .I .

| 1 O ,n- Ó V _. dam¡ I' _ ao público”: ' mendnm aos seus pacientes com n maxima confiança. , cal?“'smm ól'i ::Ílhmadil "5 “Odds ' r '- ›- -

. .'-I-ll-'i- L -I T ' ' * " h d e ass' " ' d' a classe med¡ 'a °° a 3P““ “í ”m “3.“:'9 amv"“w *kistatr rg; . - '
I por In_- _F 'W QIMWÚ'ÇNZ, !ou _ _ ALGODAO @MWMWÃM #ama-hsmnxlilo :romeno MIM-mman in du formado phenico, E °°.m° nao a - e 6 lr fm" pow E?? à !gn P 't 1 e pnciaea a p Oh A otro surfblàan dourada¡ e¡ w, _. .e r

l IBI- A V m0* Pre.. lallcllanop @I'm ¡Mkmldm@emthymm.-BMLLANTINIñ-qCMYAÚ Wifi!!! lundi), pó, llÍÍO [mezzo de cn portugueza vw Pe a anmm ve¡ abriga os em ot “ga 7 appa. 3:200 Mis» ' í If” E é I
da '230 @mamilo vegetal @Yamandu Mu írxmco de :ao “Wuqymvszms a». am. bromem JI; malhas e fuudas com perfeição, e autistazendo aos que ¡óñ'rem conter. PH ;um

   

    

  

 

CÍPÓW''m medalhas na .)' UH'XGAS ”' m?“?Wd'Ú M"“' , iam “JM-EMÕI'NÕJÚG &ri-ama' Ii! ,i l' ' .u- _- . r V_ . . ñ. . '. › A ' ' ' ' '- - › -' ^ '
; ”Em"05,113¡-¡miai im.” de 1861, nmopauJ--EIIHLBJQ au um.à.”?fpígmlâmií'ãlfcffnãã'&QQÉÉÍÀÊÍÍJÍMT me as suas nccwssidades, devem-n'o unlcameute só a. 1mm, sendo 0 primeiro hmm. porá: a). . vul. broolmdoívmü rs; wie y win;

' ;rg r ~ . _ - 'Cd'ÃOSIÍCWÉÉLLÚIJ Frantúun-Axums mu.“.gc'. enigma ;mma 1., a t¡ ,,..gg mm¡ u, 'dp ba 32 annoa introduz¡ na )5i$ o Mino ortho @dista !danado rartormh, ' *Mü- - ' - ' edu

' ;M“1”" '30m “. md“: 'cmymoi'm “de“aoda. arsenintn de att caiam, ¡ma-.um.- ampliam-Yemàwdn"J'lgnimrkÃpiLu.. qm ~ 1 p S A l» " *13 3 'DES'OT'FMR'NM ln'. '9
mortal 3 @em _: _. L vol". ÂÕÕ tõll- _, ¡.A'

Calor-lui? para ISMT-preçnsídigcrtca. _
..... _..

I Wi¡ me “WMM d¡ “5 “Mim“, WML ¡ii-mm; “Mimas._msrmms commmms m_ na““ com a, sempre acompanhar d: &oduã m: melhómmeutos e descobertas que idaho fel!
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car o sangueJímpal-ó corpo, e cura radi-

bm' t _.___._.-__,._...'..L__._.._._. çõep ;a essi.: .naum

@min-i'm» ma lusms ”mms. um @dança v ;um .'
(ÂMMGHÚOU (JT-n, . É“ O" i

PÂRA PIANO E CÂNTO 'Carla c::- ~'~i l ar' e““ _a _ .

  

     

   

&term'dos outra; purgmiyos, esta. só

' quando¡ tomado com bons

' #im 'e Midn- iortifhmnts;I como

' i me, Café, Chá: 'Guam se paz-ga com
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o meu ulnom dus/:ante de Amaricnm; «Oh que sale-

l'hla vhorcugraphiua de Pmlacovu.

Pen¡

pumabr:: cnmo- V

¡dnon pda m- .J
É

v BABALHM
“ :a mn :ima hn 'AXA z' rllC-SYÓO.I(6.- '

ã" z

"www” profa». r;

ro : (Ruim, um g

J de Luso¡ :um da ;

Para um Iu- .

  

AA' _risada-pelo Tribunal do

@insoltechníce na sessão de

  

I :2:7ho da .1893. VIGOR D0 CABELLO DE AYER-'- ”N“ 233%”" ^ .i...tífçâizlñsêfmâlêâ539"“ P”“ °” “"'Í' Í i DE A"”
“' \ I h ' ' ' , v - . v «uma : i f , -~ v ' -w

- A A
o ae 14-' ' ' _ húmit1ú'm': E Emprnza emlun Cesar, Camp“ à C! I'lm da

Fabril-q, _80, l'ol lu. _ > 1

A' Venda uu todas as livraria.: e armazena d e '

musica. - l '

l'r'pÇo (com ¡Inri! n: *

“Ima“.

l j = _ iaPereim Campos. Ju-
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  PERFEITO' DESINFECTANTE E PURIFIOANTE DE
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r 3 i . do 9 semeado dentwámluindo tempo. Tambem é muito util no¡ tratamento de Indigestào,Nervoso,Dyspepsia
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